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EL SEÑOR

DON JOSE ALONSO
del Comercio de esta Plaza,

Ha fallecido, enel día de ayer, á los 55 años de edad.

S u  d e s c o n s o la d a  e sp o s a  D .8* P a tr ic ia  S a n m a rtín  E s c a le r a , su s  h ijo s , m a d re  p o ­

lítica* h e rm a n o s , h e rm a n o s  p o lítico s , so b rin o s -y  d e m á s  p a rie n te s  y  la  ra z ó n  s o c ia l  

« J . A lo n so  A n g u ia n o  y  C.a» .0 - f:  , v : ;

A l p a r tic ip a r  á  s u s  a m ig o s  ta n  sen sib le  p é rd id a  les  ru e ­

g a n  en co m ien d en  á  D io s  N u e stro  S e ñ o r el a lm a  del fin ado  

en  su s  o ra c io n e s , fa v o r  p o r  e l q u e  le s  q u e d a rá n  p e rp e tu a -  

m e n te  a g ra d e c id o s .

N o s e  r e p a r t e n  e s q u e la s . G ra n a d a  7  d e N o v ie m b re 'd e  1916 .

.C a a  asftilvfc- d e  e tre -re c n rs a »  t *  d Í3 - 
 ̂ c o la  u t  p u n to  d e  d e r« c h *  q u e  e n c ie rra  

|  V2í<f»d«r®  c o .- to i id a d , re fe re n te  á lo  
o b lig a c ió n  d e  p re r í& r  a lim e n te s , te c le a -  
d e  e o  cu e n ta  e l S ito 'o  d a  d e s d e  názca  
ese d e re c h o . ¿ Q  ié  l í ta lo s  áo l e í  qae  
p re d u z o o o  s i  d e re c h o  d e  p e d ir  a lim e n ­
te n , son  le s  c o m p re n d id o s  e n  e l a r tíc a to  
1 5 0 9  d e  I r L e y  d e  E n ju ic ia m ie n to  C iv i l?  
E s te  es ta  c u e s tió n .

C in c o  v a ra s e s  re c la m a ro n  a lim e n te s  
a ?.u h e rm a n a , d á n d o s e  en  e ! te s ta m e n - 
le  d e ! p a d re  q a e  im p o n ía  á este  ta l o b l i ­
g a c ió n . E l d e m a n d a d a  a le g ó  q a e  e l t i ta *  
lo  p e ra  p e d ir  a lim e n to s n o  e ra  d e  ios
c o m p re n d id o s  e n  e! t i t u la  d e  Ea L e y  
de ja d o  se h a lla  e l a r t ic u la  c ii& d o .

L a  S a le  re s u e lv a  q a e  d ic h o  a r t ie a le  
c e  d is t in g u e  las canaas d a  q a e  p u e d a  
d e r iv a r le  la  o b lig a c ió n  d e  a lim e e to r ,  n i 
e xp re sa  n i im p U c H a m e n to  e x c lu y e  !®s 
re to s  c iv i le s  intervivos ó mortts causa, 
pues  e s to  p re c e p to »  q u e  5» p e r ie n e  q a e  
1 » * p id a  se c ee con derecho á ellos y  
ju s t i f iq u e  c u m p lid a m e n te  e l t i t u lo  en  c u - 
ys  v i r ta d  ie  re c la m a , s in  q u e  p u e d a  en  
te n d e rs e  e n  bnsneia p r in c ip ie s  d e  h e r* 
m e p u tic a  q u a  ta s  a lim e n to s  le g a le s  sean 
lo s  ú  a lces  q u e  han  d e  c o n c e d e rs e  p ro -  
v is if tn a im e n fe .

S a b ré  n u l id a d  d e  c o n tra to s  e s ta b le c e  
e l S u p re m o  q u e  ta. a c c ió n  d e  n u l id a d  
q u e  e s ta b le c e  e l  a rr íe n la  1 3 0 2  d e l C ó d l-1 
g v  C iv i l ,  n o  está Htr i lu d o  « lo s  a b ifg u - ¡ j 
d i* s p  in c lp a lm e n te ó & u b iS d ia r ia m e a to  en  \ 
v ir tu d  d e  e llo s , a to o  q u e  a le a rz *  te ro b iá o  \ 
á  lo s  te rc e ro s  á q u ie n e s  p e r ju d iq u e  la  \ 
e b U g a c ió n  e *a t< n ld a .

Las dtocnifonea matrimonióles de ooes

Junta del Censo electoral
Proclam ación  del Sr. S alv ate lla

S e re c e ló  e l d e n ie g o  e n  la  A u d ie n c ia  
b s j ta  p re s id e n c ia  d e  d e n  R a m ó n  C * g l-  
gas een  a s is te n c ia  d e  le s  s e ñ o re s  d e á  F e ­
d e r ic o  G u t ié r re z ,  d a n  E d a t r d a  Q a e s& d s , 
d e n  E lo y  S s ñ s o , «sen P a scua l N ic h e r ,  
le  ñ a r  M  i r  q u e *  d e  D H s r, d é a  J u s to  O r -  
i lz  P o jo z ó o , d e n  A s ía n le  P a u te s , d « n  
A n to n ia  A c U q u e r » ,  d a n  M ig u e l S e v il la  
y  d a n  A u to p ie  G a rc ía  T r t v i ja n e .

A c tú a  d e  s e c re ta r le  e l o f ic ia l m a y o r 
d e  Sa D ip u ta c ió n  d o n  A n g e l Casas.

A b r e  la  se s ió n  e l señe? C s g lg a s .
E l se c re ta r!®  d a ; le c tu ra  a (es a r t ic u le s  

d e  Ea L e y  e le c to ra l re fe re te a  a l a c to .
E l P re s íd a n te  d ic e  q a e  e s ta n d o  c o n ­

v o c a d a  la  e le c c ió n  d e  un  d ip u ta d o  á 
C o rte a  p e r  esta  c írc u n s c fp c ió a  p a ra  e l 
d o m in g o  d o c e  d e ! a c tu a l v a c a n te  p o r  
re n u n c io  d e l q u e  la  d e s e m p e ñ a b a , p e -, 
d is n  p re se n ta rse  lo s  d o c u m e n to s  nece sa ­
r io *  p id ie n d o  ta  p a c ta r a *  c lo n  d e  c a n d i­
d a to s  p a ra  d ic h a  e to e d ó n  hasta las  d o c e  
d e  ta jm ñ a a a  d e  h a y .

S e  p re s e n ta  q dh  s o l ic i tu d  f irm a d a  p o r  
le s  d i la ta d o s  á C o r te s  p n r  la  p ro v in c ia  
d e n  N a ta l io  R iv a l  y  d o n  Juas» R u in ó  a L a  
C h ic a  p id ie n d o  la  p ro c la m a c ió n  c o m e  
c a n d id a to ,  d e  d e n  J o a q u ín  S a lv & te ila  
G ia b s r to .

Diputado por el 29
D u d a s  tes d « c e  ea  e i r e lo j  á «  (a A u -  

d ie u c ia  e l P re s id e n te  h a ce  n s o  d e  la  p a ­
la b ra  y  d ic e  q a e  n o  h $ b ta r .d *  m ás qee 
u n  c a n d id a to  p a ra  la  v a c a n te  q u e  éste

p ita re s  d e  ta p a lm a  d e  l a m e  y  d e  la  
p la w ts  d e l p ié  y  d e c la ra  q u a  le  h a n  p e r ­
m it id o  d e s c u b r ir  e n  ca d a  in d iv id u o  na  
D úm &ro q u e  le  d ife re n c ia  d e  lo s  dem ás 
d e  la  h u m a n id a d .

E s ta d ía  á c o n t in u a c ió n  la  d a c tilo s o o *  
p ía  e n  lo a  la g a re s  d e l c r im e n . R e fie re  
le s  m é to d o s  y  re a c c io n e s  q u e  s irv e n  
p a ra  re v e la r  las h n o iía i In v is ib le s  q u e  
íes  d e lin c u e n te s  d e ja n  e n  lo s  lu g a re s  
d e l  c r im e n . P r é d ic a  a n te  d  a u d ito r ia  
p ru e b a s  d e  e s te  g é a e re .

R e fie re  le s  c ts s s  q u e  e n  Ea p rá c t ic a  
ha  p o d id o  se ñ a la r á lo s  a u to re s  d e l d e ­
l i t o  b a s á n d o s e  en  e l  e s tu d io  d o  osfia 
p ru e b a .

E l D r .  L e c h a -M a rz o  te rm in a  c o n  esta  
c o n c lu s ió n :

«E u  E spañ a  h&y g a b in e te s  d e  ideufci- 
f i  cam ón p a ra  Ea t te m o a lr^ c ló a  d e  la  Id e n ­
t id a d ,  d e  tos  re lo c ld e n to s  d e l d b l l to .  A  
psees- d e  n o a s tre s  ru e g a *  u© h a y  ta b a - 
r a to r la  p a ra  e l e s tu d ie  d e  I r* h u e lle s  
q u e  se e n c u e n tra »  e n  le s  Sugaréa d e ! c r i ­
m e n . S u  c re a c ió n  c a m r í iu y e  n e c e s id a d  
in m e d ia ta  y  to d o »  M uestras e s fu e rzo s  d e ­
b e n  eBCsmlisars® h a c ia  e s te  fin .»

H . y  7  d e  N o v ie m b re ,  á tas tre s  y  m a a 
d ta  d e  ia  to rd o  e x p lic a rá  su te ro e ra  c o n ­
ferencia.

« E s ta d io  d a  a tre s  m é to d o s  d a  Id e n ­
t i f ic a c ió n .  L*tx m anchas y  Eos p ro c e s o s  
c r í  M ínales.»

\\ p ro c la m a b a  d ip u ta d o  á  C o rte s  p o r  le

VERBALISMO
H a  h<-bU de U  z ü z  en e l C » p g re » o , y  

ha  le v a n ta d o  u n a  te m p e s ta d , P «r q u o  lo t i ­
z ó  la  p a ’ ab rjM .p ievsrieag lÓ G . Y  ese  q u e  
U rz á lz  d is c u r re  cas i S ie m p re  s in  ló g ic a  l ig io ,  
y  sos d is c u rs e a  c a re c e n  de  s indé>e» l*. Y  V im o s  á  re e o rd a r  n u o  d e  lo s  h e c h o s  
e so , aderoá ti, é t im o  h a  h e c h a  a b a e rv a r | |  m is  s id b e te a  d o  m a y o r re l ie v e ,  d é  la  
R a íz  Jlm éccS r t¡© írVersacde. c » n 1 tos  p e -  $ g lo r io s a  v ld o  d e l a lm ira n te  d a  F «*u rne l. 
r ie d ls la a ,  q u e  p re v a r ic a c ió n  n o  es c e h a - }\ E r *  en  1 8 9 3 . E l c o n f l ic to  d e  F ra n c ia  
c h a , c o m e  m o c h e s , e n t ie n d e * ;  p o rq u e  caD  S ta m , h iz o  q u e  d o s  b o q u e s  d e  la  n a - 
pY eva rÍca r, «egúo le s  ié rttg o s  p o b iie e d e s  c ió u  g a la  r e c ib ió  en  o rd e n  d e  p re s e n ie r -  
b to ía  e l d io , e *  fu l to r  n n »  á I«  'o b lig a c ió n  s«  B a ^ g k ^ k ,  p a s a n d o , b a je  e i fu e g o  
d e  su a f ie lo , in f r in g i r  c u a lq u ie r  J«y ó  : d e  Ion fu e rte s  y  d e  las p e q u e ñ a s  u n id a -  
d e b e r  lin p jff fa iH h  fla q u e a r eo e l ju ic io ,  í de s  d é  g u e rra  d e  S ia m  le s  e s tre c h o s  d e

R e u a m .

a l f re a to  d e  la  e n cu a d ra  la fte tn a c ie e a l, || a ñ o s , e f  t o f 65tu n fe  y  e l d e s e n g a ñ e  se 
re u n id a  c a a a d e  tas g u e rra s  b a  k á u lc a r ;  i i  ui^coi c u  a p re tíd cJ  hez y  se ra n e v ^ c  pe r. 
e l s ñ *  ú  * im c , m e n d a n d e  la  e s c n ü d ra  d e  u o -s e lo  p s n s s tó 1 
S h l  ; a h ^va  d i r ig ie n d o  ia  f in ta  d ^  ion  H 
a lta d a s  d e  S a ló n ic a , s ie m p re , e l s lm ira n -  h  
te  F s n rn e t  h iz o  h o n o r  á  bu s ó l id o  p re s - \ \

c o m e te r  S ^ iíá  lía s lto  tó§s ó’ maas¡s g?a- 
v o , ira n a c e n d e v ito l, v itu p e ra b le  ó  p u n í-1  
b ta ; y  a® u s *  ta m b ié n  en  e l aeuSldo fa iu i-  ¡ 
l ia r  jo c o s a . T ra s t& c tr ,  s u b v e r t ir  ó  la v * r -  j  
t l r  e l «jr,dís?i y t.d j4 |> e sp ió n , d e  isa e a s s i,  \ 
c e lc c á n d p U s  f q e »  i3«Í lu g s r  q u e  le s e a -  |  
rr» b p e w d « , ©6o. " M lc u t ra s  C v.hachó es \ 
S febarco , c o r ru p c ió n ,  s e d u c c ió n , q ó m -1 
p rs ,  v e n ta , d e  d e u d o  t^ m a  e r ig e n  e l ro -  
r » n :  No hagas cohecho, n i pierdas dere­
cho. La  d ife re n c ia  es e n e í m e .

B u e n » ; pues  a q u e lta  b« U  p a la b ra , q u e  
tsm biés» h a  d e c la ra d o  U  zá iz  q u e  p ó  ib a  
d ir ig id a  a l C a n d e  d e  R om aueneQ , n i  á \ j
d e te rm in a d *  p e rs o n a , s in « a l G o b ie rn o ,  
b a  p ro d u c id o  p ro fa n d o  re v n e io , o lv i ­
d á n d o s e  la s  g ra n d e s  p ro b le m a s  n a c lo n a *

L a  lo c h a  fa é  h o r r ib le ,  p e ro  c o n  a v e ­
r ía *  u n o  d e  io s  b o q u e a  y  un  b a rc o  q u e  
le s  s e rv io  d a  g u ia  ta m b ié n  cas i d e s tro z a ­
d o ,  lu e g o  d e  e c h a r á p iq u e  u n  c a ñ o n e ro  
s iam és, tra s  tre s  h o ra s  d e  n a v e g a c ió n  
a c c id e n ta d !n im a  l le g a b a  lo  e s c u a d r il la  
fra n c e s a  á B ¿ a g k ik ,e c h a n d o  R ucias c e r ­
ca  d e  lo  L e g a c ió n  su pa ís . U n o  d e  io s  
b u q u e *  e l q u e  l le g ó  in ta c to ,  Ib a  m a n d a ­
d o  p o r  e l  e n to n c e s  _ te n ie n te  d e  m a rin a  
D a r t ig e  d a  F o u rn e t,  q u e  se re v e ló  c o m o  
a n  v e rd a d e ro  h é ro o .

H ic e  ja s te  a n  a ñ o , e n  O o ta b re  d e  
1 9 1 5 , e l te n ie n te  d e  la  la c h a  d e  M é r la m , 
re e m p la z ó  a l a lm ira n te  L a p e y re re  e n  la  
d ire c c ió n  d e  las e scu a d ra s  francesas . E n  
esa o c a s ió n , s a lu d ó  á s u s ,s u b o rd in a d o s , 

\ c o n  a n a  o rd e n  d e l d ia ,  q u e  as i c o n c tn ia : 
h  A lm ir a n te * ,  o f ic ia le s , c n a rln o s  fr ttn c e - 

íe s ,  e n tre g n é m o n o s  c o n  to d a  p a s ió n  á la  
’ e m p re s a , sea c u a l fa e re . N a p a  h a y  p e - 
¡ q n e ñ o , c u a n d o  se  t ra to  d a  tra b a ja r  p o r  

e l  t r iu n fo  d e  bus

le* paro comentar ¿«latinada y apasio­
nadamente el ruidoso incidente paria- 
mentarla, que tendré esta tarde su se- 
ganda parir, al explanar Urzílz lo Inter- 
petoclón qne annnció ei lábodo.

Esto recnerda la frase lapldsrlo de,,
P¡ y Margdl á los psrltmetarUi espsña-T |a p,tfto, de asegurar 
fisto': gladiadores de la palabra. V ejércitos.

E Parlamento oipsñol ea an clrcp Amigos míos, camaradas, hijos, aná- 
q a e  *e diferencio del román® en que ea tnfDg!l en t [ am#r hormose, otas
éitc se derramaba stngre y en aqnél 
isla palsbrss que no corresponden ya 
ai leotido que expresan. Maoiión de las 
Inleuclones escendidsi, sai hay que de- 
nemicor ei Palacio de la hipocrecíu na­
cional, viendo I qce acurre en los mo­
mentos en qne se plante* n problemas 
gravísimos, de coya salación depende lo 
¡afora orientación de España.

L$ pelillos españtla da la mnertra más 
evidente de la incapacidad de su* ham­
bres coaapfcnos cara actuar de vsrbo de 
la conciencia pública.

Cuando sa escriba la historia de Es- 
psña de este periodos lea espíritus cu­
ríeles preguntarle:. ¿Eo qué se acopaba 
la inteligencia politice del pah? Pues, 
en esto: eo el doele Aiba-Cembó, ea 
®‘ dad® Lsclerva-T utt, en la ansiedad 
de asear jago i  Ir peUtles; en Im diatri­
ba! de Urz«fz: ne es peco. Siendo tal el 
d?tifoo de España, resulta que ¡si loa 
reyes de otra» épocas psceiltabao bufa- 
oes y juglares, las masas- frivolas consi­
dere*» fe política parlamentarla asi: htzs- 
fiss de gladiadores de la palabra,

DK LA &UBRRA

pnre que.existe: el da  Frauda. Volva­
mos isuestros ejes hacia la bandera tvf- 
cotor que flota sobre Auestras cabeza»; 
soñemos en les grande! nombres qne 
rcromen entre nosotros la m ás noble de 
las historias Carie Mftgno, San Luis, 
Juana de Arco, Juan Barí, Suffren, Cenr- 
bet y tantea atrei. Sintamos envidia de 
enriquecer fi nueitra vez, dicha heren­
cia de gloria y gritemos juntos le que 
compendia nneiira esperanza invencible: 
¡Viva Francia!

ECOS DEL MAGISTERIO

psassmísnto, cao la freíate ergaL 
d», Itayacáo per lema unión y stoceri 
dad: ya también en Grensán h'íy ces- 
curiHtos da peí-fecefecamientc, Cínfs 
ranetas, Istercambior, excnriztonec, bí- 
blintocvir, etc., yn enmudecen tor Ayan 
tomtaDtes que ne* (tocen buenos locales 
y casas aprepleds*; loa qt?c no pag^n los 
alqufiorár; ya le Diputación pwg* el an- 
nsfnto gre^usf, y toa p®íitlc«* de altos 
vu«1ok sa fmpesen s fon é e  b ĵa exteta 
para que r.® Impongan i  tos Maestros 
exageradas cuotas de corsumn»; ya se 
tajnr*fó en !c meral, ca lo politice y en 
I* económicw; ya brilló el sel de ia jns- 
tlclis é iluminó la naeute de tos descarrfa- 

y pródigos qun cntonaBda t»5 mea- 
' culpa vuelven al redi!*. La emoción me | 

despostó, y si ver que leda era soeñe ) 
la tristeza se apoderó de mi hf*la btou i 
entrada la mañana.

Y  ya pananndo despierto, vine en ce- j¡ 
encimicnto de que en Gr&p?"da hay ten U 
valieses elementos como en Málaga, se- Y 
le que están dispersos y es neersarie 
atraerlos. SI tos entusiasmes que nuestro 
primer Jefe do la provincia, siente por 
la Universidad y per la callara; D Jasé 
Aguilera, por la Eceéómléa y ta Escue­
la; sn esposa, per la Normal de Maes­
tras; D. J^aqnla Cerralio, por ia da 
Maestre:; D.a María Teresa Martínez de 
Bujandt, su maride y el Sr. Pancorbe, 
per la Escueto, y tedéa por la educa­
ción, con otres moches profesoras y pro­
fesoras de ambas Normales, y Efcuetos 
públicas ó nacienale»; tos nuevos ele­
mentas que Integran la Junta directiva 
de In Asociación Provincial del Magh- 
ferto granadino, con altezas de miras y 
graudt zas de espirito tos Intéreiman en 
hvsr de coefttra causa y se lograr» unir 
todo* estes sumandos casi homogéneos 
en apretado hsz, la glerfn cnbrlria nues­
tro nombre: *1 segalmei cerne hasta 
equi, vendrá irremisiblemente le disolu­
ción y la muerte: el dilema ea bien clare 
y sencillo: á elegir.

Escritas las anteriores lineas, lee en 
La P u b l ic id a d  el banquete qne se pre­
tende dar á D. José Aguilera y á su dig­
na esposa. A mi entender, este debe ce­
lebraran en las vacaciones de la próxima 
Navidad, para que cuantas Maestras lo 
deseemos podamos asistir á  él fijando el 
día ceu la debida anidación. Candoide

« rj't ,e n tice . e°n ,o e » , l!e*,D  b . .U  l « í ¡  H .eon.w lpeló. can « ,.« < •  . i  .cticcle altares d :l primero 1 Iban»* de Espe nn.
A pnce de c êr-ítos r terg ren un d«cn- 
mcnSs 9d «i cu: I hacían constar que per
vlrtcd círcaDDt.gci.s «t»ccl»i« g ,!!, ;¡ilaK1 D }ata  R ,móa U  C h tc , ei

Pr*jsid«nte de lo Diputación D. Ssotto-

29 de la Ley Electoral á D. Joaquín Sal- 
|f vatoita Gí&bwrfc.

Al acto asistió ei Jsf a de tos iiberalss

g$ O iverur, et Atoa!de D. Fetipe La- 
Chics, acsmpsñsdps dn la plana mayor 
del partida y nnmareaoi cerrellgiena- 
rl»r.

El aeñsr La Chica, telegrafió acto 
csotlnno ai Presidente de! Consejo de 
MiaUires Señor Conde de Rsm&nones 
Ka piactama-ción como dipntodo parla 
proviucia del stñor Saiveftelia.

D E N T A D U R A S
Médico-Dentista. Acera Darro 14-16-18

Junta de Beneficencia
So reunió auochu bajo la presidencia 

del G&bernader civil s«4>*r Vitoria, con 
atistenoto d« tos señores Amor y Rico, 
García Qu'nter®, Vi&iverds Márquez, Las 
Horas, Ca/-drsdo, Díaz Regés y ei se­
cretario señar Alfonsea.

Se adoptaren los siguientes acuer-

Dormido y despierto
T e r m in a d .  U  ¡ c e la r ,  d e  i . ,  p e . ló d i -  ' ' ¡ f e , i e ^ r * ? " b ’e  L. «

c e .  t  b a ic ü o d c  r e c e »  i  m i .  e a v e ie c l-  55,e n s ,re '  á e  ' *  D i r « " , v » V >** « m p . a s -  
d e ,  m ie m b r o ,  m ^ d l r l g l  i l ,  « .  \\ ! , ' ; ” P‘ Berea d *  U  p r e v ,n c l ,  " en e n

Me cérprecdló Mo;fee, en et instante i  - p ‘ Pd a* 
mltme que »* memoria me traía ¿ cola- 
ciÓ3 f u  «Nefaa. iMaligneñaí» que había 
leído oa ia Revista del magisterio.

—Málaga comprende tede el valer 
que encierra la frase¡ «unión es faerza».
E: coito Magisterio de la ciudad costo- 

late grado por valiosos elemento?, y

aldferfcbvt) cemt*1. ontabrad» su matrlmo- 
nfo, estobte^ieod® caeat» hacia relación 
á la separ«ción de sos biener. Asi les 
cossr, cnande tos esposas llevaban bag- 
ta n fo  líftffipa sepsradoif, on joyero de- 
msudó á la mujer para qne le abonase 
el imperie de un&s pendientes que ic 
había comprado. El maride compareció 
eu les autor, en tos cuates se había dic­
tado ya sentencia do remata, pidiendo 
la Bulidtad da ellos y de! contrate cele­
brado por haberle sido con mejor casa­
da sin la autorización de su espose.

L* Audiencia doctoró la nnlidcd pedi­
da, pero establecimiento que habían de 
serle devueltos tos ¿endientas al jayero, 
ó en su defecto el prsdti. Y  aquí entra 
el rxlrema disentid ; se ba acordado (a 
nulidad d#l centrado par incapacidad 
de uno d« tos cootaatantes, y ¡>egú i ©I 
articula 1304 del Código Civil eu esto 
case r.w está obífg ido el tocap»z á resti­
tuir, sino eu cnanto se enriqueció con 
la c*»«r qua recibiera.

¿Hay enriquecimiento en el case dis­
entido? E Supremo la niega de manara 
sbnotafa, consignando crujís doctrina 
que el mere hecho de adquirir una jaya 
ú «tro objete cualquiera; de puro adorne 
ó luje, na peede estimar» ni le estima la 
ley cerne presunción, aumenta de rlqae- 
za para el que la adquiere, pues salve 
prueba en centrarla ifgolfica mis bien 
quebrante ó disminución de! patrimo­
nio.

Jo s é  A l v a r e s  A r r a n z .

El trigo y el pan
Cerne no gastamos de hablar de me­

moria, sis date* precitos que hsgan jus- 
| tes tos «pitases ó las censaras, hemos 
esperado á conocer la acta&clóa del Al­
calde de Granada eo lo relativo á lo ca­
restía del triga en nneatrs capital y á su 
natural it. flojo en ei precio del pan.

Hsy poseemos Informes merecedores 
de completo crédito, qne demuestran 
cómo D. Felipe La Chics, no solo se 
preocupo del preblamr, tiñe qne procu­
ra per tede* les m&dtas á su alcance 
obtener resultados soifcf «ciertos.

No solamente se ha dirigido i  tos \
propietario* de trigo, interesándoles las K -------------------------------  ---------- --
relaciones jaradas pedidas per el Ge-jn policial. Lai huellas digitales en les la

Granada al día
D e l e g a r é »  ti® H a e S e a d a .—

Peg.s* pera h»y:
A Díd Msauc! Sáachez y al Deposi­

tare pagador.
Ctomiplós!.— B js ls prs¿ldencia del 

r ñor O/tíz Pujnzóu celebrará hey se­
sión h  comisión proviacú!.

E l  p?eens3n«s& o p ? o v la e N ,
—Baj-s to presidencia do! Presiden te de 
la Diputación ssñ^r O Iverss se reunió 
ayer la cemlslón de Hachada da dicha 
corporación caatiüaaudo tos trebejos de 
ha presupuestos para 1917 que han de 
sur sem&tidea ¿ ia aprobación en tos 
próxima:; se&tonss á  * Aftimblea. Asistie­
ron D. Justo Octiz Puj*zós, D. Nicolás 
Cuadrado, D. Jeaquln Cücliíio Valdivia, 
Dan Luis Alonso, D. R»fael Hitas y Don 
Antonie Macero Pérc z.

A l  p ú b lico  .— En las secretarías de 
tos Ayuntamientos dta Costaras, Alcázar, 
Pitaes, Píos* G^ali, Bsnaton, Guedlx, 

^Jbyen», Haétor Santliláe, Álmegljsr,
¡ Chite, Aibetote Crpsraceae y Satobre- 
I ñ>, ha quedado expuesto al público pa­

ra oir reclamacleoea q! padrón de céda­
las personales, matticulo Indostdal, re­
partos de la contribución territorial y 
proyecto de presupuesto para 1917.

G-aeuüdS&fi elvM.—La de Montefrle, 
ha denunciado á Franciice Goozllcz

Wfyin r ‘: . . , , . , . Ii Campos y Manuel Morega por hartar
Ipformar favorablemente las cuentas bellotas

del PetfSD.t. d® da5. Le.aor de Cáce- ¡ i _ Ls -de Almañecar, h . re .c ta d . lu  
rer. cerro,pendientes i  Id» >5s. de 1914 0, ba|lerlM qae (B faBr* D harkd .s i  An-
y 1915.

Idem las del hospital dé Nacstre So- 
ñorn del Pilar vulgo La Tiña, por el sñe
de 1915.

Aprobar tos presupuestos poto el aña 
próximo de 1917:

Del hospital de Sabia Ano de Mo­
tril.

Patronato de Borlo-Vero, de Ssntefé. 1 
Colegio del Carmen, de Huésoar. 
Hospital de Alhema.
Asilo Riqnelme de Gransda.
Haspitai de San I dcfonio de Huás­

car.
Asilo 'de Ssn Ramón de Lvja.
Htipital de ia Misericordia da Loja. 
Patronato de don Joan N. Haro do 

Santafé.
Hoapital de la Caridad de Gnadlx.
Y  Hospital de La Tiña de Granada.
Se levantó la sesión.

En la Facultad de Medicina
El Dr. Lecha-Marzo explicó ayer su 

segunda conferencia sobre «La técnica

1;

En eita guerra ha brillado sobremane­
ra ana alta persena'idsd de ia marina 
francesa, ne soto per lo totcilgencia y el 
valer que ha prodig«de eo las operacio­
nes nsvftles, tina también por ms exce­
lentes dotes de diplomático.

Es as bravo marico y un diplomático 
netabilí'iaa», adornado por la virtud de 
ana Indomable firmeza, pero de esa fir­
meza llena de ficto qne en on momento 
dado, pnede ser trocada sin violencia en 
una ceqoisita benevolencia.

Sn carrera ne pnede aer más brillante 
ntbieodo dado esntinnas pruebas de sus 
excepcionales méritos, qae Incluso sai 
enemigo* han tari do qne reconocer,

Y» ee China, con el almirante Caor* 
beta, on Siam con «1 almirante Humas y 

«smandasfo B**?* ffl ConatanUoopi*,

I na.
reforzase por geale moza, de energías, 
de iniciativas, de llastracióo, de entá­
llame ¡Ak qué hermoso beiqocjel Y 
eo nais sueñes vi iniciados en Malaga 
concurilltos de perfeccionamiento, con­
ferencio», intercambios, escarsiones, 
cautines» programas únicos graduados y 
contestado*; tos intelectuales y pedago­
gos de Suiza y tos Estados Unidos ve- 
nisu á aprender métodos, procedimien­
tos y formas de enttñanz»; en mi éxtasia 
hendida lo ación, ei ftrabsji» y lo perse­
verancia, y á to vez me preguntaba:

¿Por qué en Granado no habría tam­
bién elementos valiosos, enérgicos, lió­
nos de eutnslasmes?

La tristeza y el desencantóse Iban 
epoderasdo de mf; ipero ano visión mis­
terioso reoolaó mí esperanzo con estas 
consoladoras palabras: ^  0

«Yo tos Maestros da Granada, alee- 
«taw ta s»f» i a frtMwta <>a« <U* Im

F r a n c is c o  M a r t in  C a r r i l l o . 
Gnadlx 2 de Navlembre 1916.

CRONICA DEL SUPREMO

La doctrina de la quincena
,

hangar* sn labor eo el presente añe 
judicial la Salo de to Civil del Tfibunol 
Supremo, resolviendo nn buen número 
de caías qne afectan, unes á cuestione* 
de ia Ley de accidentes del trabajo, y 
otros á materia de cempetencto. Destaca 
entre e*tu sentencia*, ana, legúalacuol 
las cuestione* jurisdiccionales por ser 
de erdea público, pueden plantearle en
cdoiqaier periodo dei juicio. 

Sobre Derecho catalán hay nao «es­
lía qne reyiite interés. Trátase de las 

facultades qne á tos herederos de con­
fianza beeea refsrenda. La S*!a dtc'ira 
qne é los herederos de esto clase á quie­
nes, come ee el case á qne nos referimos 
fmpoao el testador la prohibición termi­
nante da meeifestsr los términos y con 
¿letones de sn encargo, nadie puedo 
exigirlo cuentas, porque ello sarta con 
trortar do mudé fl*grs«to ta val untad 

fostedís'-

bleroe para dictar disposiciones esérgl 
cas á fia de hacer eficaz 1a ley de mbjls- 
tenctas.

E: señor Lc-Chica se ha puesto ade­
más el h<b!a con , varios prodnetores, 
aneiande á bu pstrtallsmo para salvar i  
G anad* de ta ilfoacióu angustiosa que 
pudiera sebrevedr y que ya se ha plan­
teado en eirsi capitales.

Las g-’sitienes marchan psr buen ca­
mina y parece que per de p^nte se can- 
seguirán afreclmlentas de 50 000 fane­
gas i  66 reales ta f «ntgs, á fio de asegu­
rar i  ia* claies media y proletaria, pan 

40 céaiimos el kilo.
De*da luego, ei ideal serta que ta 

expendiclóo de pan á ese precio relatl- 
VAmeote barato, alcanzara a todos, lo­
grándolo también los rico»; mas para 
éitoi, circnostanctalmente, no represen 
la gran sacrificio pagarlo más caro, 
mientras qne para tos primeros, es cues­
tión de vida ó muerte; de comer ó no 
comer.

Cloro es qne si . dicho ideo! no se lo­
gra, será porque no so trata do nn pro­
blema local» sino de carácter nacional, y 
más propiamente mundial; dado la si 
tención por que atraviesan todos los 
mereades trigueros.

Da todas maneras, oreemos qne ta so 
loción antes oonrlgaada está próximo. SI 
■si fuete, tendremos que aplaudir en jas 
lleta al señor La-Chico y é tos prodno- 
ioros patriotas que W  á beneficiar i  

AL.Granad*. '

geres del crimen.»
La Polictologla pnede definirse como 

la aplicación de toa cenecimientei cien­
tíficos á las ioveatigacioaes policiacas y 
judiciales qae tienen por objeto esta­
blecer ta identidad de nn sajelo y de* 
terminar ta parte ó el papel qae an indi­
vidua ú objeto han desempeñado on nn 
proceso criminal. Los hechor, cada dta 
qne pasa, demuestran ta utilidad de tas 
nuevas ceoqalstai cleotifioas y apresura 
su generalización ei triste aumento de 
recidiva y la meitifod do circunstancias 
que favorecen 1a evasión de loa crimi­
nales.

Hace ta historia de ta dactoloscopta ó 
estadio do tas impresiones digitales ó 
huellas que sobre el papel y otros so­
portea llsei dejan tas pulpejei de tos 
dedes maeehadei en tinta, sudor ú otro 
liquido cualquiera. Demuestra que no 
pnede haber dos huellas análogas, que 
sen perennes ¿ Inmutable* en el indi­
viduo.

La dactiloscopia eonstifoye no sólo 
nn método qne diferencio unos indivi­
duos de oíros, sino también nn método 
práctico paró lo identificación de los 
retacidentes, pues permita clasificar mi­
llares de fichas, resolviendo asi este 
problema.

Eustña después los procedimientos 
de obtención do fichas dactUosedpi- 
cas. i

Describo o! Dr. Locha-Marzo ms os* 
tedios porsoootas sobro los dibujos po-

tonto Frasees y José Martínez Garda. 
j —La de IzsaUoz, ha detenido á Pao-
¡ fine Aguiiar y Metes Agnllar Palma, per 
? escáadato y haber herido á J esquina 

Ba lvsr Serrano ea el braza derecho.
PffQ Bapuesto.—Hs sido autoriza­

do el presupuesta formado par el Ayun­
tamiento de Gü 'jar Faraguit, pora 1917,

N o m b ra m ie n to .—Nuestro dii-
thgulde amigo D. Francisco del Saz 
Abzijón, ha sido nombrado Delegado 
del «Stadisalo do Negocies Industriales 
y Financieros», que tiene sn domicilio 
en Madrid, Sucursales en Bilbao y Car- 
Iftgenr, y Delegaciones y Agencias en 
tedas tas capitales y poblaciones Impor­
tantes de España.

Tiene esta laboriosa Sociedad el ca­
rácter de entidad intermediaria, y coas- 
tltuye sn ebjsto estudiar a fondo tos ne­
gados que coasldera remuueradorcs f  
darle* farnn adecuada para su debido 

■; rcalizaclóc; geatianando, al efecto, to 
! cencurreucia de los capitales necesario*
\ para el planteamiento de ellos, bien por 

medio de emisiones públicas, ó ya por 
combinaciones financieras con el auxilio 
de entidades baneartas.

Ei Sr, Ssz Abaijón, á qnian fslioiia- 
mes, nos ha enviado nn ntlliilmo y her­
moso folleto, ilustrado con grabados y 
mapas, sobre las posesiones española! 
de Fernando Póo y ta Guinea continen­
tal españolt, dando á conocer perfecta­
mente sai producciones.

E a  p r o  d e  lo s  lu r m a c é u t i  
C O S .— Reunidos t a l  estudiantes de Far 
macla para tratar del decreto del Jalifa 
en el cual se atrepellan loa derechos de 
les farmacéuticos, acordaron constituir 
una comisión formada por tos señsrea 
Gómez Parada, Perea Aparicio, Muñoz 
Medina, Rodríguez Gómez, Hervái y 
Ceello, loa cuales conferenciaren con 
sus eompañsroi de Madrid y Santiago, 
dándoles cuenta dei acuerdo tomado da 
entrar en ciase huta U derogación do 
dicha decreto.

En este aentido telegrafiaron á loa 
Ministro* de Estode ¿ Instrucción Pú­
blico.

A ooeiaciou  da Ib  F r e í s * . -
Hoy á tai cuatro de ta Urde, celebrará 
sesión tajante general extraordinaria do 
esto Sociedad, para tratar asuntos de in* 
ieréi.

e a n e te v B  d e l F a r g n e .-  
Han comenzada los trabsjos de eons- 
fracción de ta carretera del Fargue.

So trabaja «efoiintoote en ta Gallito 
é l  Cartuja.
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Sindicato de la Agrícola Granadina
p r im e r a s  m a t e r ia s

Soperfesfste azoado.
Superfestafte de 18 £ 20, 
Salíais de Hierre.
Escenas Themaa.
Nitrato de Sosa.

ABONOS DE TODAS CLASES 
Abonos Orgánicos g  Minerales. 

Abene para Trises.
Idem para Habas.
Idem para Patatas.
Idem pera Remolachas.
Idem para Maíces, Viñas, Olives y li 

da dase de plantas.Salíale da Amoniaco.
Almacenes en Granada. Santafé y Llanos de Artnilla

t m i i B  M A R C A  A L H A M B R A
Premiados con 42 grandes recompensas Industrióles. 

Bonitos Estuches para Regalos.
A la presentación de tíquets de esta casa por*valor de 25 , 50  

y 100 pesetas, se ca n jea rá n  p o r m agníficos regalos.
Almacén de Chocolates al por mayor y menor.

S o b r i n o s  d e  C á n d i d o  S á e n z . - S .  e n  C.
PESCADERIA. 9 y 11 GRANADA—TELEFONO 45. IB

ÍO H5H5H5B5E5B5H5H£TE5E5g5E5H5 g H5raSE5H5Egg5S5a5H5H5Z?25g5^

C a s t r o  Avf Is t le o .—Le nneva{an­
ta directiva elegida para diche centro es 
ia siguiente:

Presidente, den Maltes Méndez Vc- 
llláe; vicepresidente, dan A f *>cse Iz­
quierdo; viceifecro'tarlv, dan Federica 
Peñ«fie'; cantador, den Mstsaei López 
Luqu;  tesorero, dan Edaarde Pinar, 
vocales de Modelo, d«o Germán Raíz 
Mita»; Estadio* científicos, den Fernan­
do da les Ri®s; Biblioteca, d«n Anteóte 
Ga lego Bnr*>i; Ménica, den Fernando 
Boleta; Literata™, don Melchor Fernan­
dez Altnagrt?; Encuitara y Exposiciones, 
den Enrique Gtachmz*; Fstegr&fia y Ex* 
cnrsfeaes, dan Fernanda Vilchez.

Oírnos decir ayer qae el señar Mén­
dez Valíide Q9 acepta el cargo de pre­
sidente, per encentrarse algo delicado 
de salad.

S n a  Ja sa n  d e  D io » .—Carada*:
Salvador Fernandez, de cuatro sñoí, 

vecina de Churriana, de asa inrlda en 
Ib cabeza de calda casual.

Ramón Caballero B ¡adras, de seis 
años, de ana herida en la baca de calda 
■final.

L a  h u e lg a  d e  A lq u ila .—El Go-
bernedsr civil, Sr. Vítenla, osntir.ú* rea­
lizando gestiones para salacionar la 
huelga da tes mineros de ia compañía 
The Alquilo 2.*.

Ayer cocferencfó el Sr. Viteria esn el 
gerente de 8a compañía, D. Roberto 
Delkle y el ir gsniero D. Emilio Iznardi.

Estos msuífB*tar®n el Gobernador 
qu© n® pedia»'®cacear á subir el {srcñl 
á lea ebrsras» pesrque can caesfclv® de ia 
gnerra na hablan pedidlo todavía, en el 
Itempffi qu'a llevan sx dotando las minas, 
transporta? ningún mineral, pero que 
procurarán ver ia manera de p®der ha­
cer algo en obsequie de loa obreros.

El Sr. Vitoria teís indicó qae podían 
rebsjwr las horas de trabajo á los ©bra-

rr Adaaean; D. Jasé M*rta M *río, per Co- 
’ rree»; D. Edaarde Tsjsda. por el Ga- 
[ btarne civil; D. Antonio Molina de Ha- 
} r». por el personal administrativo de la 
t Universidad; D. Dionisio López Csre- 
- z«, per el Catastro; D Antonio Linares,
• por ios Lila--ventores aei Estado en fa- 
j rrecarrileü; D. Trinidad Y*ñ*z, por las 

secciones administrativas de I atracción 
públlc*; D Laces R*ya, por Minan; don 
Podre» Rodríguez, por Monten; D. José 
Floros, par l« secretaría del Ioadíute; 
don An^nh Sánchez, per Obras pú 
blfcea y D. Mariano Nieto, por Penales.

Terminado el acto, en el qae reinó ia 
mayor cordialidad, varios de ios seño­
res qae cooolitayen la innta, fueren á 
vi tifiar al Sr. Gobernador, entregándole 
las oeochulones para qae se sirviera 
etevarias á los señores Presidente del 
Consejo de Ministros y Ministro de H«* 
clendn.

Ei Sr. Gobernador acogió ia ¡dea con 
gran beneplácito por ios fines qae gatea 
£ tan respetables faocionarios y prome­
tió elevarlas temedMamonta á la supe­
rioridad can infirme favorable.

C a n a  d e  S o co ste o .—Carados: 
Antonio Hirmaso Chano, de 45 

»ñ*s, de una herida ceñíase en la ceja 
izquierda.

Juan Antonio Abarcón Nnvara», de 
66 sñss, de ana herida contusa en ia re* 
gióo parte*}» izquierda.

Estrella Vaidlvte»*», de 2 &ñ*s, do ana 
contarión en el maxilar superior.

P la u o ü  y  p r o y e c to s .—Ayer le 
fué presentad* al diputado á Cortes por 
Granad», dan Juan R*móa La-Chica, por 
el arquitecto si ñor C®«a?, «I ptana del 
edificio que so proyecta construir m  h

Splanada da San Lízare», frente á I» 
‘uz Blanca, para Instalar la Escuela de 

Artes é I adosarte».
Ei prepódfto estiba en que el Estado

oa«iee la edificación.
También se propone el señor La-Chi­

ca llevar á M drid ios plenos para cana- 
Iruoeió x del Hospital C loteo.

Mari* Latea R«me« d* U V«ga, maestra 
de Madrid y don Nicolás García, sacer­
dote.

Adultos,—Por el Rectorado de Gra­
nada han sido designados para ol des­
empeño de las clases de «dallos en Reta­
do, don L*pe de la Vega, don José Mi­
elas, rfoa Zacarías Sen y don Adolfo Ri­
vera.

Para las de Alera, don José Vargas y 
don Antonio Pérez, y para Marbetla, 
don Jn*n Padilla.

TribunaU—Para completar el Tribu­
nal qae ha ste juzgar las oposiciones ó la 
Cátedra de Elementos de Derecho Na- 

í : tara! da la de Gris neta, se h ¡ nombrado 
]: Presidente á den R>teel Aitamirv, y 

Académico á don Adolfo Baylia. 
jj¡ Una auxiliaría .—Se dispone qae la 
|| plaza Aaxlilar tnmererio «Id ptaotiíte 
¡ quw figura en ia Real orden de 14 da 
U Ootabr» ultime, quede afecte á la Facnl- 
1| tad de Filosofía y Letras de ia de Gra* 
1j nada.__________________

I D e  p o l í t i c a
En la reunión celebrada por les dipa­

tadas provinciales caesetvsdores, en ei 
demteiH» y bsja ia presidencia de su 
jete D. Maonel Rsdrígunz Acode, se 
trató de la setitad de 1:4 minaría a^te el 
p>eanpaesta provi^cbí; acsrdáudose 
sostener el criterio de «economias.»

Come Sos liberales so muestran prs- 
plciox, se puedan creer que bo habrá 
disensión con aquel motivo.

e gldrador de la propiedad Interino de 
 ̂La Carollea, don Francisco Aracil y Co-

*
*  *

Nos fijamos en U sesión municipal 
: úUltn?», en qae concarrían ledos ios con- 
aervadores, excepto ios señores Goczl- 

i tez Ortega y Guevara, ú censa de sus 
recientes desgracia» do fsmiiis.

Este parece obedecer ni resultado de 
ia rennfóo previa qnn lavo dicha mino­
ría en casa del Sr. R$drígaez Acosts; 

| pues ei Sr. Sala Segura ínmentaria la 
Inasistencia insistente de algunos corre- 
ilglonari^s á ios Cabildos, mientras de 
les problemas manicipaies hablaban ai- 
ganos en ia calle; se mostrarla diapneato 
« recabar ana maoifaaUcióa de confian­
za; y el Sr. Rodríguez Acosia, además 
de reiterársela en absoluto, arder a ia 
termineotemente que nadie desobedez­
ca sn arden de asistencia ó tes Ca­
bildos.

Poesías escogidas.
Guando nos vemos en el camino 

nos saludamos sin expresión, 
pues que sin Bray. nuestro cariño 
fué terminando por consunción,

Calvicida Bray de 
perfumerías.

venta en farm acias y

También ios recomendó se pusieren 
ai habla con ®\lm para ver si veukü á 
un acuerdo.

VIBjeiPOB.—Llegados ayer:
Hotel P a-ís.—D. Pedro Aívarsz y 

peñara, D. J»aé Raíz Pímonfecií, D. Bra­
sa® S^gur, D. Modesto Tezol, D. Salva­
dor Gíss'cis, D. Anteóte Chasis Requana, 
dou Eml te Silvestre, D. Mariana Ro­
dríguez, D. Jaaqnfn d© ia Torre, don 
G odzbI® Amad, D. Antonio Navarro, 
don Raniirs López y D. Carlos Luna.

L o s  e x p lo ra d lo ?®  s .—Bata tarde
£ ¡as cinc® se celebrará &a Santa hé?,
Resideucis Estudiantil, ia reunión regla­
mentarla,

Está eueargade de la educsclón inte- 
tectusl el S-. Psrtj*; de !n udaeaclón 
moral, el Sr. López Dórlga, y de la edn-
sación fi.ica y «ictiUI.I. I «  ..ñ .ire. 0, j ,  M, n„ ,  (C(aI,„ ,  Re, ) ,  d l5 ,
inilrnaiaru, y p*. I .  nacha i  |«. nnav. j j  SlnI, y Ac Nlgü (Granad.), á

De te tm c d é i pública
Nombramientos.—Se  nombra direc­

tora de ia escae a graduada de Campi­
llos (M»hgi), á d ñi Emilia A«varcz 
Marcas.

Se nombra maestra sustitnta de Har­

os el centre de te educación industrial 
el Sr. Anteio y de la me?g¡ ei Sr. López 
Dórigs. f .

La estrada es públloa y se reeamieu- 
da la asistencia á los padres de familia,

Oles®.—Ha quedado abierta la ma- O 
trícate pera te ctese de Taquigrafía. Las 
horas ion de cinco y media á seis y me- .• 
die do te tarde las lunes, miércoles y 
viernes. j

A sa m b le a  de In se fo sB rlo i
O ivlloa ú e l  E s ta l lo .—Ei demingo ¿
última lavo fugar es el centro de Ac- 
den Ssetel, la reunión anunciada de to- ' 
des ios fancisnaries del Estado da este 
capitel, asistiendo la msyst parte do 
silos, per te que se vió el centro muy 
eeucarr!4<p, quedando de manifiesto el 
eniusl-.sms de estes foccfosarfos por la 
unió’?, § fin de recabar deles Poderes 
Públless, £sr joras que les son uecesa-: 
rtes.

Puestea á discusión tes bssse presen-'! 
tedas por ia Comisión orgaufssdera, fue­
ron amplbmeate discnUds?, temándose 
Id  ancordos afgalsete»: |

1. ° Feliclter ni Gobierne por (oí 
proyectes fi^sneteres presentados par 
ei Sr. Ministro de Htelenda.

2. ° Solicitar que se eqaipsreo los 
funden ¿rio i civiles dei Estado en sai 
descuentes de haberes, cédalas perse-

daña M*ria Angeles Peña.
Indemnización.—So dispone qae se 

Sihong la bdemeizsción que reclama el 
maestro de Cazarla (Jaén), D. Podro 
Mofi«i Redrfgu<íZ.

Corrida de escalas.—Se remite á 1a 
«Gaceta», pare bu inserción, la cerrlds 
de escalas del escaltfón dei Magisterie, 
fienlenda en cuenta Íes partes remitidas 
per ias Secciones de Primera enseñanza 
expresivas de tes vacantes de suelde 
acorridas hasta 30 de Septiembre úl­
timo.

Plazas á oposición.—Usa Comisión 
de opositores á ptezas dei escalafón de 
maestres cen 2 .G00 y más pesetas ha vi­
sitado a! director general de Primera en­
señanza psra pedirle qae seso agrega­
das é tes epaslclenes que aoiadmenfce 
se celebran tes vacante  ̂ que d'Jnn les 
que obtengan les de 2 500 y 3 000 pe­
setas d aneldo.

Oposiciones—De cenfermided can lo 
prevenido en el R. D. de 18 de Octu­
bre de 1913 y disposiciones oemplemen- 
teriss cea  fecha 16 del pasado, se han 
convocada epaaielenes restringidas para 
pravro* Vícsetes de e*^a«Ur, dotadas 
cen 3.000, 2 500 y 2.000 pesetas de 
saelda.

Entre ellas, figuran nna de maestra ea 
Granada, datada con 2 000 peseta?, 

Suman es total, 20 escodas de maes

Ilü lill  HILIIISE!
E l plazo de permanencia e t  A frica .—
Ei «Díarte Oficias* ha publicado una 

Red orden circular disponiendo que se 
considere cumplida d  plazo de míaima 
permsyffiacl s ea Africa ¿ ios jsfei y »fi 
cides qne formen parta de íes cuadres 
orgánicos de las unidades expediciona­
rias que hayan regresado ó regresen á 
te Peníflsnta, á excepción dei personal 
que se destinad» á las expresadas unida­
des por ei turno general.

Concursos de tiro.—Se dispena qae 
tes pruebas Hmiastortes para ia asisten­
cia de te» jete® y & fíeteles ú tes concur­
ses de tiro, se (efectúen con arregla á tes 
disposiciones que tm dictan.

Permutas.-S e  dispone cambien entre 
si de destín» los capitanes de Iafaat®'ia 
dou De fia© Aovara* Entrena y dan Ni­
colás Chacón Manrique de Lara y cten 
Lais Alonas Preciado y den Emilio Payo 
Gdolrera.

Recompensas.—Se concede la cruz de 
D̂ gutidr* cisneo del Mérito Militar bteun», 
con pasador del Prafesorade, «I tenien­
te coronel de Ingenieros den Luis Aa- 
drade Roca.

Placa de San Hermenegildo.—Se  le 
concede te placa do San Hermenegildo 
al general de divislóa deu Migad Prime 
de Rivera.

Rectificaciones.—Se concede rectifi­
cación d<a ia techa de su n*cimtenie al 
capitán 
y San I
dad dan Bernardo Palacio Sánchez.

de C*bailerfa don Félix de Alpe 
Martin y ai del cuerpo de Segar i-

osles é impuesto do Inquilinato al que 
tienen les militares. L y 15 de maestras.

3. ° tetereiar, asi mismo, que solo so “  Los-tribunales nombrados 
les traslade á petición propia y de ser "  
per cesveoiencla dei servicie, lea abone 
ei Etftade fes gestes dei viaje para si y
BU ternilla,

4. ° Nombrar esta junta directiva 
compuesta de un representante per oa- 
da uso de los distintos organismos dei 
Estado ea este capital;

Presídante, D. Francisco Gómez Sán­
chez, por les interventores del Estsde 
en Ferrocarriles.

Secretarlo, D. RsLel Marte R tjts 
Anteada, psr Hacienda.

Tesorero, D Abelardo Gutiérrez, por
el Gebtersa civil»

Vacíales, D. Afiteol* CobeHoret, por
h  A .km bu 'i D. FersWdo ,8sl4oa por

son:
Para Maestres.—Presidente: Excelen­

tísimo seíter Marqués da Rntertilie, 
Consejero d« I ¡«tracción pública.

Vecaiet: Den Eugenio Cwmborafo E«- 
pini, p '»Í4Bsr de la Norm*’; dan J»»é 
Coevas Z«reo, maestre da M«d'l¿¡ don 
Virgilio Hueso Moreno, maestro d» Ma­
drid y dea Antonio Leztne, sacerdote.

Para maestras.—Presidente Excelan- 
tifime señor den Eduardo Vloeeoti, 
Consejero de Isstrncción pública.

Supieatc Iitme. señor don Manuel 
Gallón y Garda Prieto, Consejero do 
testrnficSón pública.

Vooaie>: D*ñ? Micaela Di*z Rabaee- 
det prsfíícra da-te N*rma ; d< ñ* F«coa- ’ 
da Lira Garete, maestra d» M^drldf doña

m m  j ü o i c i á í
Sol id itud.—Lfsrmsdo f¿varablemen 

te, se h-s elevado á te superioridad, so 
licitud de Ucencia, dei juez de primera ; 
tanteada de VíUacarfiile, D. Eduardo 
Vargas Gsrcia.

Sentencia firm e .—Por haberse de­
clarado mal admitida ia apelación in- 
tarpnesta p«r ei ebrero Divoisfe Garó- |f cienes, 
na Dfrz, en autos del jnzgade de Lloa­
res, seguidos con ei Obispo de Jaén, 
como presidente del patronato del hos­
pital de San José y San Rslmundo, so­
bre sedúcate del tr&brjo, ha quedsda 
firme la sentencia dictada por el joez 
de Lloares.

Titulo.—S í  ha recibido en esta se­
cretaria de gobierne, título de secreta­
rio judicial del diatriba de Sasta De- 
miog» (Máteg?), expedido á favor de 
der¿ Gloé* Raíz Carrillo.

Licencias.—U s mes de llcencl?, so 
hsn concedido í  los reglatradores de 1a 
preptaded do Mancha Real y Ugijar, 
den Aurelio Ddg»do Alcalá y don Pc- 
regrfu Llasres Vendré!!, respectiva- 
mente.

Pleitos.—Ayer se recibieron en esta 
Aodieocia. las oleitos siguientes:

Juzgado de Parchen»; competencia i  
I ataseis ds ia Campsñia misera «The 
B cares.»

Juzgado de La Carolina, D, Francii- 
co A'varez Redrigaez can ia saciedad 
minera «El Gniodo» sabré reolemsclón 
de eaatidfid, por accidenta del trabo 

Juzgado de Almería, D. León

Iom*r.
Recurso.—Par» ante el Tribonal Su­

premo se ha preparado re cura a de ca­
sación en antes procedentes doi juzga­
do de Linares, entre don Esteban Ga­
rrido Sanche y don Nicolás Mercado 
Raíz sobre ractemaclóa de cantidad.

Traslado.—Ha sido trasladado á la 
prisión central de Cartagena el rodase 
de esta prisión Antonio López Castillo, 
condenado á 12 sños y un dia por el 
delito de homicidio.

Reunión.—Ayer se reunieron, les se- 
| ñ?res que componen ia site de gtblor- 

uo de esU Audiencia.
Prórroga .—Por treinta diaa ae ha 

prorregade el termino posesorio con­
cedido al secretarlo judidal otéelo da 
O .-cera, D. Ricardo Alcalde.

Sefinlam ientos p a ra  hoy  
Seis de Is civil.—Jazgado del Cam­

pillo, d»n Agostía Lorenzo, con don 
Francisco R«ca, sobre redamación de 
cantidad; &beg»d»s, Sres. Gaczslez y 
Vinaese; procaradores, Sres. Pérez Be­
llido y Gómez Lóeez; secretarlo, señor 
Pardo.

Sala de lo o<imina!, sección 1.a—Juz­
gad* de Sactsfé: Contra Francisco O.*- 
tíx Garete, por violación, tribunal de 
jur&tte; &bogKd?, Sr. Ganzález; procu­
rador; Sr. Romsire; secretario, señor 
Serna.

Sección 2.a—Jazgata de Orglvsf Cos­
tra Jasa Ib ñtz López, por oitafi; aba- 
gadv, Sr. Gcg lerf; procurador, señar 
Navarn»; secrctafi», Sr. Aionse.

Luis Castilla, sastre, tiene el gusto de 
participar á sus clientes, que ha recibida 
las novedades para las temporadas do I  
otoño é invierno.—Reyes Católicos, 21.

ECOS M  M KltDíí#
Ha regresado do B z*, acompañado 

de sn fdmilte, nnentro querido mmigo, 
colaborador de eafie diario, D. Manatí 
Gó^gor» Ayustante.

—En te iglesia de San Maltas contra­
jo eyer matrimonio la bella señorita Jo ­
sefina M$nteqoi esn el d»ct«r en Medi­
cina D. Francisco Garrido Qainteua.

Fnnran padrtao* D.a Dalarea Jiménez 
G»v»rr;, viada d« Mírif, lia d« Ia dea 
posada, y el doctor D. Fermín Garrido, 
hermaao del novio.

E! nueva matrimonio, al que desea­
mos tod© géners de folicidRdey, salló 
para S.'.viste y ntras poblaciones,

—Ha marchado á Madrid el diputado 
provincial y represcasaute de ia Taba- 
celera en esta provincia, D. Antanie 
Mantés Ga»zón.

—S« «ücueatr» ea Granad*, e! alcal­
de da B zi, D. Minué! García García.

—De Madrid ha regresada el decano 
da esta Colegia da Abágatas, don 
Aguaita Rodríguez Agallara.

—D¿ Aleñarte, ol tembiés abogado de 
este C«!cgl$ das Luis Garete y García.

—En te iglesia parroquial de A ■ tacar, 
tuvo lugar el viernes 3 del corriente, el 
enlace de te bella señorita Mario López 
Garete , can ©1 acreditado industrial don 
José Pérez Gvnzaiez.

Bendijo te uoión el cura párroca don 
Francisco Gómez Pota, alendo padrinos 
don Fraocisc» López Fernández y la se­
ñorita Concepción Pérez González, fir­
mando ol acta como tesHg»s don Diego 
Marta Padial y den Manuel G&rridc 
Jordán.

Entre tes muchas («mitas que de Gra 
nada h$<a ailstido, recordamos á la de 
Garete Gayen», Mario y Padial.

Las Invitadas fueron obsequiado* con 
nn banquete, organizando el elemento 
joven nn baile qae duró hssta te mañana 
siguiente.

—En la parroquial de San Maltes se 
efectuó en la mañana de anteayer el en­
lace de la btllaseñsrha Josefina Monte- 
gal, con el joven doctor on Medicina 
den Francisco Garrido Quintana.

Faaron padrinas doña Dolores JImé 
aez Gavarre viuda de Mario, lia carnal 
de te descasada y el doctor den Fermín 
Garrido Quintana, hermana del novio.

A la ceremonia religiosa ne asistieren 
más que tes familias de los nnevos con­
trayentes á cansa del Inte qae gaardan. 

Desde la iglesia se trasladaren al he- 
v te! Alameda, donde loé servido nn es­

pléndida desayune.
Ls feliz pareja salló en el corree de 

Andaluces para Sevilla y otras pabla-

DE YEMYf^OS|
Teatro Cervantes.—Hoy empieza el 

nuevo abone de diez faocienes á los si- 
: galeote* oréelos: Paicts y plateas prin- 
| nir»»tes, 7 pesetas; hatacas con entrada,
I 1 25;—El timbre é impuestos á  cargo 
i del púbiioo.

Como primera del segando abono se 
pandrá en escena la benita comedia de 
Martínez Sierra «Mamá» y el estreno del 
gracloitelmo entremés de Pase y Abatí 
«L*s vecinos*.

Brevemente, el mayor acontecimiento 
teatral de esta temporada con el estreno 
de U grandiosa obra «Marteneia».

Cine Colón.—En 1a función de hoy 
j se dará la gran película en castre partes 
\ «Satanás», sexto episodio de la emocie- 
; nante cinta de series «Los Vampiros»,
| completando el programa ol drama en 
[ dos partes «A merced de las olas» y 
| «Cerrida de toros hi«pan»p«rtogaeia>.
• Ea tata!, siete partes con 2 200 metros 
l de pelícnta con lo qae se presenta un 

programa sin Igual en le extenso, inte- 
 ̂resante y variado. Continúan loo can­

il ciertos da plano per el notabilísimo 
prefeior Diez.

flirts i® ceitraiaolég
Albóndiga de granos.—Trigo: exis­

tencia estertor, 295 quintales métricos; 
entrada de ayer 37; total, 332; vendi­
dos, 37; quedan para mañana, 295.

Precios: Trigo, de 37 50 á 39*36 quin­
tal métrico.

Los 44 kilos de trigo, equivalentes i 
te antigua fanega, de 16'50 á 17*25 pts.

Matadero público. — Carnización y 
precios de ayer: 15 reses mayeres, con 
peso de 2294 kilos, de 2 20 á 2 40 pe­
setas kilo; 40 borregos, con peso de 
392 kilos, a 2 20.

Les deseamos perdurable felicidad.

Prafundo estupor y posar unánime 
prodo ja  anoche la noticia, que se exten­
dió rápidamente per Granad*, de que 
acababa de fallecer el acreditado co­
merciante de esta plaza D. Jasé Atenso 
H srrero.

H*bfo estado este señar ayer misma 
en su establecimiento da la plaza de Bi- 
barrambte, al parecer en excetente cita­
do de salud; de ahí ia sorpresa genera!; 

| y ei dolor de todos estaba jastificadlsi- 
! me, pnei el Sr. Alomo, queridísimo 

amigo nuestro, tenia ol don de captarse 
la simpsite y el afecte pretende de 
casetos le trataban.

Afable v sincere; caballeroso y nobi­
lísimo, tenas sos ocles se inspiraban eo 
te roctilnd hermanada con la baaevoicn- 
cía.

Su actnaclóo comercial fúé ilempre 
activa y acertadísima, par ia cusí dis­
frutaba de nn crédito envidiable.

En su hogar, doodo hoy reint el do­
lor, era el patriarca á quien tedas ren­
dían la más cariñosa veneración.

Tsa madevte era y enemigo de «xhl- 
Raíz con dsñs Marta Mar® Rodríguez Sj blcióo, qua ha dejado dispuesta que ne 
y otros, sobre des hucls?. Üí se te bflg«n entlarro ni funerales.

Jazgado de Alosarte, dan Amador ?| H<ya»Ído acsglda sn alma por Dios 
Cuervo I «ras, con la sociedad » Asnar \ • mteerieordleso, y Ei mltigne la *fl loción 
Tonda y Compsñia» sabré roelimación de la esposo, y demla familia, del fini­

do, £ qnlones damos nuestro más sen­
tido pésam». ___________ _________

iajo.
Gil

de perfaiclos.
Juzgad® de Veloz Málsgo, don Rtfsel 

Msrín Rsado con los señores Mariano 
Hernández Hermaaoi, sobre reclama- 
ción de castidad,

Ccmpetoscla entre los jospadei tno- 
nlfiipeles do Lloares y Velez M fisga, £
Instancia tS« den Marisco Hernández
Mp te?,

B eg isirttdor.— W* sido nombrado r«-

PARA CURAR TODAS 
LAS MANIFESTACIO­
NES DE LA SIFILIS NO 

NECESITAMOS NI POMADAS NI 
CAUTERIOS; EL «X2» ES SUFICIEN­
TE PARA EFECTUAR LA COMPLE­
TA CURACION.

NOTAS TAURINAS
Nos escriben de Atarfa, que dorante 

nn rato de distracción que tuvieren ios 
sxñores oficiales dei Regimiento de Cór­
doba tes echaron varios novillos para 
torearlos, en lo qne sobresalió el niño 
de 12 años, Maanel Rabio Montesiaes, 
hijo del antigao y conocido novillero 
Cristóbal.

El telare fenómeno estuvo colosal to­
reando de capo y de maleta, llomsnde 
lo atención con sai filigranas.

Dió dos molinetes, varios pases nata- 
rales con rodillo en tierra, cogiendo ios 
pitones y faenes qne faersn muy elogia­
das por cásalas peraonas le vieron.

Ne estarla demás qne la empresa de 
Granada tomara buena nota y le aaoara 
en esta ptez?.

DR. A. GUIJARRO
Especialista de la Facultad 
: de odicina de Paris :

ENFERMEDADES DEL RIÑON 
Y  DE LAS VIAS URINARIAS 

Consulta de 2 á 4-Gran Vía 2, pral.
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Santos dei día.—San Herenisno, obis­
po y mírti -, S ’.» Antonio y c»mp»ñeres 
mártíre»; San Rute, obispo, y San Ama­
ranto, mártir.

Jubileo de las 40 horas.—En la igle­
sia del Sagrario.

Se manifiesta á las ocho de la mañana 
y se ocalta á las cinco de 1a tarde.

Misa cantada.—En la Catedral y Real 
Capilla, á las nueve; en el Srgrarlo, £ 
lgu*i hora.

Misa* de doce.—En la Catedral, la 
M g telena, la Colegiata y el S»gurio.

Martes de San Aatonio.—Eo la En­
carnación, Santa Paula y capilla de la 
Misericordia, á tes siete y medí»; en San 
Ce el lie, San Ildefonso, la Colegiata, San 
Juan de Dios, San Andrés y las H ¿apl­
ataos, £ tes ocho; en ten Carmelitas 
Cazadas, £ los ocho y media; en el An­
gel y San Ped'O, £ lai nueve; en el Sa- 
g ario, la Magdalena, Santa Escolástica, 
S*nta Ana y San Antón, á las doce.

Mes de Anima?.—A las ocho de la 
mañane, en Ssn A*dré«, las Capuchi­
nas, Santa Escolástica. S«n Gil, San Jo- 
té, San Jtnn de Dtas, el Perpetuo Soco­
rro, S?n Justo, las Angustias, convento 
de ios Angeles, te Magdalena y San Ma­
ltes; £ tes ocho y media, en ol Aagel 
Custodia y ios Hospitalices; a las tres 
de la tarde, en ia capliia dei Cemente­
rio; á  Ib  oración, en Santa Escolástica, 
S*« GU, San José, la Magdalena, San 
Mallas, las Angustias y tea Angeles; £ 
las seis, eu San Juan de Dios y ei Per­
petua Socorro, y £ las siete, en San An­
drés y los Hospitalices.

Rosarlo.—En la Catedral, Real Capi­
lla, San José y San Ildefonso, £ las ocho 
de la mañana. En las demás iglesias, á 
la oración.

Visita de ls Corte de María.—Nues­
tra Señora la Divina Pastora en las Ca- 
pnchfnis. ¡

Banco Hispano Americano
Capital: 100 minases de pesetas.

MADRID: Calle de Sevilla, 1
SUCURSALES

EN BARCELONA, CORUÑA. GRANADA, líA- 
LAGA, SEVILLA, VALENCIA, VILLA FRAN­
CA DEL PANADÉS, ZARAGOZA Y EGEA DE 

LOS CABALLEROS
Realiza, dando grandes facilidades, todas 

las operaciones propias de estos estableci­
mientos, y en especial las de España con 
las Repúblioas de ia América latina.

Compra y vende por cuenta de sus clien­
tes en todas las Bolsastoda clase de valo­
res y monedas y billetes de Bancos extran­
jeros,

Cobra y descuenta cupones y amortiza­
ción y documentos de giro.

Presta sobre valores, metales preciosos y 
monedas, y abre crédito sobre ellelos. 

cartas de eré»Facilita giros, 
dito.

Abre cuentas 
sin él.

Admite en sus Cajas depósitos en efectivo
y efectos de custodia.

chequea y 

corrientes, con interés 6

c a ñ a d a s
C IR U JA N O  -  D E N T IS T A

Reyes Católicos, 97, pral. centro.
(Entrando por lâ C&mara de Comercio).'

Horas de consulta: De 9 á 12 y de 2 á 5 
excepto los días festivos.

R ay ascensor.

DE LA GRAiDlil
Con arreglo á los artículos 3fi y 48 de los 

Estatutos, se convoca á Junta General Ex­
traordinaria para el dia 15 del corriente mes, 
á las dos de su tarde, al objeto de nombrar 
nuevo Presidente por la vacante ocurrida 
con el fallecimiento del que lo era, D. Enri­
que Herr ra Rosales (q. e. p. d.)

Granada 1 ° de Noviembre de 1916.—Por 
el Cogité, el Vicepresidente, Miguel Carmo- 
na OutiérreM.

Consulta Médica
De régimen pura tonos 9 enfermos.

Dr . Velázquez d e  Castro .
GaUdrAticp de Terapéutica.

B n lerm ed aú es Intensa».
Be once á  tre». Los Arando», 5.

Pedid la mantequilla 
acreditada marca P.

- | I B * ® —<

danesa de la 
F. Esbensen-

Lotería muy afortunada
En la afamada Administración de Lo­

terías núm. 5, de la Puerta Real, se han 
puesto ¿  la venta los billetes de grandes 
premios para el sorteo de Navidad. Se sir*

‘ Adminis- 
, tanto pa­

para tres de los sorteos 
eorrientes, acompañando su importe y fran­
queo para el envío.

ono parejo de faisanes 
pialo.—Darán razón, en 

esta Achnistraelón, de 4 á 6 tarde.
Se vende

Fábrica de Mosáicos Hidráulicos S A N  J O S E  
Piedra Artificial, Tubos de Cemento

P^eefa d el m etro d e tobo.
De 0 60 cm. de 
De 0 40 *
De 0 30 *
De 0 20 *
De 0*15 »
De 0 10 »
De 0 07 lia

30.000

diámetra. 
,»
» • 
»
»
» . 
»

16‘00 ptas.
950 
650 
4 25 
3 00 
2‘25 
300

Venta exclusiva en'la provincia deflos Ce­
mentos de SocietéJJ. & A, Pavían de Lafar- 
ge, de Marsella.

Los mejores Cementos que se fabrioaa.
Gris Lafarge.—Artificial Lafargé Val don-" 

ne Natural Mouette.—Natural Valentines- 
Rápido Roquefort.—Cal Teil.

metros de solería en 60 dibujos.—Pídase el Catálogo. 
REAL DE SAN LAZARO, 16.=TELEFONO 172.

ABONAO CON 2==£¿-.

S U L F A T O  D E  A M O N I A C O
P R O D U C T O  N I T R O G E N A D O  = =

EL MEJOR Y MAS BARATO
EN TODOS LOS ALMACENES

r  (DEPOSITOS 0 6  A 8 0 N O *  f -  •

á P
M i l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

INSTRUCCI ONES v f o l l e t o s  G R A T I S  
í i j V & d  u  - * REPReSENTACÍÓ» O EL  «

S U L P H A T g  O F A M M O N IA  A S S O C lA T íO N*v « L L t ¡5 • VALENCIA (Go aor
- v  V;í r. -í - V • ............
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(DE NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL)
SERVICIO DE AYER
MADRID.—Románenos permaneció 

la msfiaua ea no domicilio.
Visitáronle Franco Rodríguez, Rnfz 

Jiménez, Arcente, NaUlIc Rival y otros.
Na recibió i  loa periodistas.
—Raiz Jiménez ratificó qae la lesión 

de m&Bana del Congreso, dedicsríae al 
proyecte de lobslatenctes. En caso ne- 
ceserle se sptierá á ia sesión perma­
nente, tanque ns cree qae sarjan álfi­
co'tade».

Si hícense «bjeetanes conveniente?, 
ei Gobierno Us aceptará.

—El martes Iré ai Congreso para ex- 
peonar so «pandada interpelación Ur- 
lü z .

Cree Raíz Jimésez qae le ha conce­
dido excesiva importancia á la palabra 
prevaricación, qae se confundo frecaen- 
te cea coheche.

Resalla verdaderamente alevoso In­
sultar lio prueba á les Ministros. Esioi 
enceéotranae en piano inferior para la 
defensa.

A 1*6 diputados io les permite usar 
todas las armas á e  csmbttfe. En cambio 
les Ministras defiéndeme de modo re• 
dncidisimo.

—Para ser Ministro se necesita asn-
gre frís», epieme y mansedumbre*.

Macha» veces escaché acusaciones 
como Ministra, qae no las bebiera aguan 
tsd© como particular.

Ahora tócanos sir las explicaciones 
de U zéiz y les motivos qae tuvo para 
pronunciar te palabra prevaricación. Cd- 
no caballero certeepóndele dsclr per 
qué lo hizo. Espere qae el martes se so­
lucionará satisfactoriamente Incidente 
tan enojoso.

Hablando de las subsistencias dijo, 
qae el problema de ios trigos ei difíci­
lísima, note la impasibilidad de traer o 
da la Argentina. Ne obstante, el Go­
bierno continuará sus trabajes. Confía 
en resolverlo con la ayuda de Dios.

—Cecferenció el Director general de 
Seguridad con ei Ministro sobre la reor- 
gebfzaclón de la policía de Barcelona, 
para suprimir el actual funcionamiento 
de hrigads?, creando las comisarlas y 
otros servicios análogas a ios de Ma­
drid.

—El Minislro de ia Gobernación ha 
•rdeDade á todos los Gobernadores que 
se bailan en Madrid, que regresen la- 
mediatamente á sus puestos. Ha suspen­
dido las licencias que había concedido 
á slgnuos.

El Gablerno quiere, qae el día 12, 
todos los funcionarías gobernativos ocu­
pen sos paellas, con motivo de los mí­
tines y manifestaciones socialistas en 
fsver del abaratamiento de las snbsisten- 
clan.

Mañana regresará Suárcz Inclín á 
Barcelona.

El Gobierne dará facilidades á los or- 
gaiJxado-ies del movimiento. La úoíca 
restricción será qae se garantice el or­
den y la circolaclón.

— Raíz Jiménez ha negado que dimi­
ta el Presidente dei Congreso Villanue- 
va, el caá! intervendrá ea ei debate del 
martes, para cxplcar sn gestión como 
Ministro de Hachada.

—La Prensa dedica con amplio espa 
do á les escándalos de ayer en ei Con­
greso.

Conviene en qno Vilianneva estovo 
demasiado tolerante, y mostrósele hos­
til la mayarte, haciéndole Imposible se­
guir.

Algunos periódicos hablan de com­
plot político.

—Ea la enfermería de ia cárcel ha fa­
llecido de virnela el niño do 12 años, 
Manuel Rodrigues, que mató días pasa­
dos á su hermaolta de aneve meses y la 
arrojó al río Manzanares.

—El obrero Antonio Tórregc, qae 
desapareció ayer arrastrado por leí tur- 
bisa agnss de la alcantarilla, ha apareci­
do muerto en el rio Manzanares.

—En Ir Academia de Ciencias Mora­
les y políticas, se ha celebrado la reoep- 
clón de Ramanones.

El recipondiarlo leyó no discurso so­
bre el tema «Concepto de la vida mó- 
■iclpal. Antinomia admlalstraUvc.»

Los periódicos ensalzan el interés del 
contenido.

Contestóle Santa María de Paredes. 
Ambos fueren aplaudidos.
Ramanenes entregó les premies al ta­

lento, la virtud y el trabajo.
U zéiz ha hecho declaraciones, con- 

doliéndose de la actitud de parte de ia 
Prensa.

N-rgó sn encone centra Románenos, 
Ne pecstbn Intervenir. Recogió una 

alusión de Meíqulsdrz, para evitar qae

Íle acusaran de inceosecaencia.
Limitóse á repetir enante dijo en La 

* Ceruña.
Lanzó la palabra prevaricación, no 

ü centra personas, sino centra eí Gobier­
ne, qno no enmpie las leyes.

Seguirá en el partido liberal, al que 
cree ha de servir señalando errores. 

Canalejas habló de la pillería civil. 
Respecte á la ley de subsistencias di­

jo qae todas ie perecen buenas, pues de­
pende de la flaqueza ó energía cen que 
se apliquen.

—Animación en e! Congreso, ha­
ciéndose calares*» cementarles sobre 
les incidentes de ayer.

SERVICIO D i HOY
liA iD M D

LAS CORTES
SENADO

S eslé is  del
Empieza á Ib 

natas.

din 6  de O etnbro
i ti es y cucrcnticinoe mi-

Dictámen retirado
El señor López Mera retira d  dicta­

men sabré pcmifoees á lis viuda» de 
militares que se cagaron in artículo mor- 
lis.

I a delincuencia infantil
El señar Lastres interpela sobre ia de­

lincuencia iufontil.
Alude r le muerte dnl niño fratricida, 

en la enfermería de ia cárcel.
Colpa de muchas d> sáichus á la orga­

nización social y a la torpeza de la pell­
eta.

Pide ia creación de tribunales y de re­
formatorios para la Ir fsacia delincuente.

Contéstale el Ministro de Gracia y 
Justicia señor A! varado.

Reconoce las deficiencias expuestas, 
y s f e ce corregirlas.

Rectifican.
Ei señer Maniere Villegas encarece 

ia Importancia del problema.
Diserta icbrc ia delincuencia Icfantil.
Requiere r! rancurso de iodos para 

selocfonar tan transcendental cuestión.
Intervienen les señores Artas de Mi­

randa y Pálido.
Orden del dte.
Ruínense las secciones.

Reformas militares
Reanudada la sesión, léese de coevo 

el dictamen sabré las reformas militares.

Cargas de Justicia
Vótase en definitiva la conversión de 

cargas de justicia.
Levántase la sesión.

CONGRESO
del dfa 6  d e n o v ie m b re

Abrese á las tras y coarte.
El señor Remee pide la lectora de va­

ríes articules dei Regiamente.

Un incidente
El señor Vilfonaeva niégase, no esil- 

mándela cet veniente.
Delegan vivamente. Ei señor Remeo 

l pide qae conste ia  preteste por ol otro- \ 
pello.

El señar Vilianneva replica que no 
constará, pnes cumplo ei Reglamente.

Orden del di».

Las subsistencias
Se reannda la discusión del proyecto 

de prórroga de la ley de scbshtecclai,

El señar Castilla cánsame no turno. 
Esladla el problema de los carbones. 
Abaga porque se Impinga la tasa á 

fabricantes y sfmaceniaUs y p«rque se 
taverezce la Importación de carbón ia-1 
glés, se abaraten Ies transportes y se 
persiga ei ario.

Ei señor D'Aegeio coatéstale.
Ei Sr. Remeo iastals en qae se lean 

; les fcrticnlai, cen ebjete de qae re apli- 
: qaen en rucstra ectasclóc á tas palabras 
| que prefiriéronse el sábado.
\ Cansóme el segando torno, 
j Felicita al Sr. Alba per la valentía 
: qae Implica ei proyecto, que debióse 
i presenta1’ en Maye.
i’ Lee cifras para demostrar que en Leo- 
í drss y es Paria las subsistencias son más 

baratas.
Censura lea apremios de la discusión. 
Aconseja qae se adquieran por cen 

curse tas cantidades de trigo y carbón 
necesarias para el abastecimiento del 
pata.

| El señor Montañés conténtale.
* El señor Remeo lee les afílenles de!
\ Reglamento que se refieren al plazo que 
I tienen toa diputados para presentar sus 

"credenciales-
El señor Vlltanneva niégale la pala­

bra
El señor R*mee advierte qoe todos 

fallamos á ta ley.
El señor VüUnaeva:
— Mañana hablaremos de ese.
El señor Vizconde do Ezst consomé el 

tercer turne.
Prevé graves derlveciones d© la ley, 

dtjásdela ea macos de les gabersads- 
res y delegad*» de H deuda.

Formula observártenos.
El R-- ñsr Repodo te contesta.
El señor Alcalá Zamora h&bia para 

alusiones.
(Se prerraga te sesión.)
Examina los problemas.
Colpa a tes acaparadores. Aceesej» 

energía.
El señor Elorrteia contéstale.
Ei señor Cierva colpa si Gobierne de 

la imposibilidad del cumplimiento de la 
ley de Subsistencias.
ÜgFxpened dcsb*rajante que existe.

Censura qun permítese qae /parte de 
ta fleta, especteim^nte de te. Cemp&ñta 
Gij?nv»0, que dndlca doce b«re»s é i«e 
navegación de altura, tes haya en* juna­
do para el servicia de cabetege. R lncl 
dteud* ei Gobierno en teaplicar En tay, 
precisará re&idsedsirle.

E? señor Chap&prleta conténtate.
Ei s* ñ«r Conde de Rtmcnenetí pide 

á la Cámara, que no se levanta la «esló» 
sin aprobar el proyecta, porque irr&gi- 
ríanse Incftlcnteblcs perjuicios.

El Presidente pregunta ti se prorroga 
te sesión ta.defir idr. mente.

Los señares Neugués y Saotaeraz 
acceden.

E! señwr Ventosa laicéslrase ezlrafir:- 
dieirar- d s te premura.

Pregúela les peligres que nes ace­
chan.

El si'ñor M*nrn no s? explica ei spre- 
mis».

Don Melquíades Alvarez dice que
pr»rrtt'ga la stalón la fue» z a de lá nqi«- 
ywriíí, y qua es un ntrepelte; p r» si dnSs 
palabra de qne tas clrconiítancla* «b!l 
gsí» a aprobar el proyecta, aoccderemos \ 
i  la prórrega,

El eeñor Deminguez, (¡f.lrntat1), y les 
señores Ser ante y Cierva, exprésanse 
en enáhgff.s términos.

El scñsr Conde d« Romauoncs pre­
pone quo se suspenda te sesión dos ho­
ras.

Suspéndese á 1a nueve y media.

Sesión indefinida
Reanadt.de te sesión ñ las once y me- 

die de Ib neche, cticúUse qae el pro­
yecto se aprobará para las altas hor-s.

Se han aceptado varias enmiec dar.

so canearse, san en «qaeiles coses qae 
censtltuisn aa verdadero sacrificio.

El sábado lo probó ana vez mis.
Hube ao momento en que pensó di­

mitir, pero el primer requerimiento del 
Gableratt bastó pzrs que se sliscara.

Constifióye una de l&s más prestigiosas 
fuerza» con que pueda contar «1 Gobier­
ne para gobernar.

Icterregado fecerca de tes rumores de 
crista, contestó qne eran bromar, porque 
existe et tfln de hule. É?te recuérdeme,

■] agregó, al inglés que asistía a todas las 
1 corridas de toros esperando que mata­

ran a’ eipada. Cuando ocurrió dijo qne 
se hable horrorizado; pare vió rqueiio 
qur se proponía ver.

Ahora n® hay cogidas; sen caldas de 
anos y otros.

El proyecto de Subsistencias
Suárcz Incido conferenció cen Ruiz 

1 Jiménez.
E«te dljosas que cree que tas enmien­

das presentadas al proyecte de Subsis­
tencias, ne llegarán á discal irse.

La mayor parte de te opinión os avie­
ne en te necesidad de resolver coa ur­
gencia el prebiema.

Distinción
Ei Director general de Primera Ense­

ñanza comunicó á Date ei nombramien­
to de presidente dei C&ngreie de Cien­
cias.

Interesantos informes del 
Ministro de Fomento

Gasset dijan*» que ente» de aprobar­
se te ley de Subsistencia» qoLo canecer 
la actitud de tes almeceristas y produc­
tor*» de carbóa.

Les aimfcccntatBB prometieren teda 
clase ¿ í  ficiiídbdes. Aceptarán ei precio 
que imponga ei Gobierno.

Luego reunió á ios productores, asis­
tiendo el M*tqcés de ViUaviclosa repre­
sentando é Micres; Urquijo en represen­
tación de Duf t» Fv.iguer»; I^ecencie Fer­
nández, por Murió»; ei Conde de Val- 
mated?, por P¿ñ>«rroya, y otros.

Gassct requirióles p&ta que se impa­
staran nu sacrificio pateiótíc#, rebujando 
eí 20 p&r 100 ú<o los «ci.aales precios. 
Ofrt .cié? «safo.

Además, ei Conde de Vaimaseda 
ofreció que todas ¡as existencias que 
tiene de carbón de halla que usan las 
ciases mensslwrs£?.¥, tes expenderá al 
precio que regí» actes de te guerra.

Gasset capes í.s que dentraí do poces 
días so hará efectiva te rebaja.

Conferenció can Zerita piara recabar 
de tes Compañías ferroviarias cnanto 
m&tsrial se necesite pera tes sitios pro­
ductores.

Ei Ingeniero de forrocartitas Fugába­
te, Informó á Gesset de 3e« términos en 
que se ha resuelto la hnelga de ferro­
viarias do Asturias.

El Director de Comercie cenfereució 
cen el Ministre de Famgnlo.

Ef-to insistió para convencerle y qne 
retire ia dimisión.

A'rebo dij«: «Cada cosa tiene sn hora,
y te mía ha llegado ys».

Gasie-t replicóte: Ln veremos.

El proyecto de amnistía
La ct»mtaiób que entiende en ei pro­

yecto de amnisUv, reunióse, nombrando 
presidente ai Cn-nde de Santa Engracia, 
y secretario á Btírrisbero.

Se lntrodaclr*n modificaciones.

Cuestión delicada

Pensión. W ‘ J. J. 7, \ ' y.
Firmada por Date, Bisada, Alvarez 

(dsn Mefqnladcz), Lerreux y otros, se 
presentará una proposición concedien- 

. do pensión vitalicia á te viada de den

Í Estanislao Figacras.

Motivos excepcionales
i Romenones he trabajado activamente,
\ baleándose te bencv&tencia de los jefes 

de l«s mfnfríac para la aprobación esta 
neche del proyecto de subsistencias.

L~a hi dirigido una ca?ta indicándo­
les los motives excepcionales.

El tema de Urzáiz
Persona conocedora de la iodastria

csptñate, decía en las pasillos dei Cen- 
gres#, que ía respuesta á ia iaterpeia- 
ción de Urzáta ne será difícil.

Mtnifostabs, que ai gravarse los Hn- 
gotei de hierro, algunos Gobiernos ex* 
tasajeros pensaron oeme represaliss en 
imponer gravámenes á otaos aitícnlos 
que necesitaba Etpsñ?, con lo casi creá­
base ana sitnaoión difícil á maches in- 
daairiss.

El grave mes á !« expertacfóa de piri­
tas de cobre, preduje mal efseto en la- 
glaterre.

Les Cempsñies mineras de Hceiva, 
hubieran tenido que suspender sns ta­
rea?, condenándose á la miseria á milla­
res de hmiitea obrera?.

Ley Mellado
Los señores L^rreox, Glner de les 

Ría y otro», hvn fi msá© ana preposición 
de íey, extendieudo á ii>s Dipatoclones 
pr&vtacfotes te ley de Mellado.

Dice, que tes diputados provteclalea 
de pobíftetone» qae excedan de 100.000 
a iras», no pedrún reeiegíraeies h«sta 
castre años después de cesar en sos ca­
rgas.

Parece qae los radicales tiran centra 
la Mancomunidad Catalana.

BOLSA PE MADRID
Interior 4 por 100 contado . . 75 10
Idem firmes . ........................... 00 00
Idem 5 por 100 . . . . . .  97 80
Amortizable 4 por 100 . . . 00 00
Banco Hipotecario. . . . . 205 00
Banco de España . . . . .  442 00
Compañía de Tabacos. . . . 274 00
Cédulas . . . .  . . 102 75
Azucareras: Ordinarias . . . 23 25

Preferentes . . . 72 75
v Obligaciones . . 00 00

CAMBIOS
París á la vista . . . . . .  83 60
Londres.................... .....  23 20

N oticias varias.
EL PRESIDENTE u

Hablando con los periodistas
Románenos despachó con el Rey.
Despcés estovo en i» FacuÜad de Me- f| 

dicln», donde permaneció osa her», 4  
scampan".dn de Barell, presenciando los •. 
métodos de Erstñarzc.

Apreció ia necesld»d de construir rá- 
plásmente na edi filio adecuad®.

Conv atando con los periodistas in­
sistió en negar ia dimisión de Vlitenne- 
va, el casi está compenelradistme cen el 
Gobierno, y prestóme,—dice el Conde,

Temporal y naufragio
FERROL.- - H»n zozobrado vados bo­

te;, salvándote los lilpniantes, gracias á 
tes auxilios prestados per lauchas de 
vapor.

Ahogóse an nlñe de 12 «ños.
Ei cónsul de Austria ha pedido auxi­

lio para ei vapo>r embarrancado «Atliin- 
lioo».

Ha zezebr&de uür gabarra cargada de
carbón. Salvábase ios tdputentes.

En un cuartel.-Coronel gra­
vemente herido

OVIEDO.—En ei cuarto de banderas 
del cuartal del regimiento dei Príncipe 
ie ha haiiado esta madrugada con el 
caerpe atravesado de an batazo al coro­
nel Diez Gómez.

Ei suceso aparece envuelto ea el mis* 
torio.

Dícose, qae dorante la noche, reco­
rrió las compañías tres vacos.

Después entró en el cuarto de ban­
deras, acompañado del oficial de guar­
dia.

Paseó por te habitación preocupadí­
simo.

$ Dijo qae le dejaran solo, y á poce so- ¡ dó na dispare.
| Ai acudir el oficial de guardia, encen- 
l tró al coronel, arrojando ahondante ssn- 

Htbiécdeee callado dos añor, se pao- ¡I í™  *« Helaba ol pecho y cala sobre 
de segoir haciéndele. *| el pavimento.

El señor Rodé» h* asegurado qne cal- ]¡ &  proyectil te habla penetrado por el
dará can todo empeña de evitar qu« sef£ oostado Izquierdo, saliéndole por el 
Irate del tema de la neutralidad de Ei- ■ bombro derecho. 
paña. i i wóor Díaz Gómez ha sido sacra

Piensa plantearlo pronto. fu mentado.

En les pasillos dei Congreso encon­
tráronse Ramanones y Rodéi. Este le 

l anunció el prepósito de plantear debate 
previo que pudiera servir para docu­
mentar el dei presupuesto extraordina­
rio-

Opina qne les gastos extraordinarios 
de guerra no poeden discutirse sin antes 
conocer ía situación rxterter de Eipaña.

Pensaba aludir á tos prohombres po­
líticos.

Ramanones le ixp'Jcó qae seria peli­
groso, porque tendría que hablarse del ] 
resultado de te gaerra europea para E s-» 
paña.

La mayeris de les países ncolrales se 
hsu abatanldo de abordar estos temas. ^

Parte oficial austríaco
V1ENA,—Eo el frente romano, an 

grup ? de monitores sustateces d«Bem- 
baréó el viernes algosas contingente» en 
te Isla de Dote, en el Dannbte, y dis - 
perafiron al enemigo.

Apoderáronse de dos cañones y da 
costeo carras da moniciones.

Al Este de Zard&k, les romanos prc- 
slgoieren sns etsqaes á te Torre Rojs.

Ganamos terreno.
Ai Sor de Pedrea!, les BaBirealemeBes 

cv.aquistaren la seganda Iín®8 0oem?gR, 
apresando a cautes-.isr®».

En ia frontera Este de Brasso renovó 
el enemigo sas ataques.

ReUramos nuestra Ucea dos kilóme­
tros.

En el frente ?css, nlogúa aconteci­
miento.

Parte oficial francés
PARIS.—Los atamanes so has tsce- 

vtids tentativas contra tes trincharas 
francesas en ei bosque de Ssint Piére- 
Vsas.

Ei número de prisioneros hecho per 
les fraaceses en esa sector es de 50.

Durante te n^che hube intermitente
f:»-*?© de Rtilüerta ñ te derecha del M$|*.

B smbsrdeo bastante vivo en la re­
glón da D.iticuuasnt-Vaux-Lanfae.

Al este di 1 faerte de Vaax, las trepas 
fra^casas hau (impliade el avance.

Han ocupase el pacbta'Damteop, ha­
cienda prisioneros.

Parte oficial inglés
LONDRES.—Al snr de Aucre, bom­

bardee eaemige.
Bombardeamos Sss lineas enemigas ai 

nerto dal canal de Labasxee.
La arliiierla enemiga activa en lprett. 
Nuestros aviadores btambardearoo con 

éxito acantenamientos enemigas.
Destruimos an aparato enemigo. Per­

dimos cinco.
Lf¡a faertea vientos reinantes en las

tres últimas atmansi?, dificnitaron tea 
operaciones aéreas, empujando á caes- 
tros aparates hacia tes itee&D enemigas, 
ebügábdeta» s volver lentamente con el 
vieato oentrerie.

L» iíavia es copiosa.
Parte oficial alemán

BERLIN.—Actividad de Artillería ai 
norte dei Somm.

Varios ataque» parciales han sida r«- 
ch»z«das, contactando ai bombardeo 
desde iai aldeas siiaadas á espadas de 
naeatro frente.

En Champagae, bembzrdeamoi á 
Raima.

A la derecha del Mesa, cañonee In­
tonso.

Apoderámoanes sin baj^s de Meshel- 
kl, haciendo 60 prisleneres, cogiendo 
vatias amalraltedora  ̂ y ianzAminas.

ULTIMA HORA
Continúa la sesión

A h i  tres ski la madrugada, continúa 
la sesión del C^ngres®.

El Sr. Gaestíi etagta 1a tebisr de la 
JaeU de transportes.

foteryleneu tos señores Conde da Go­
mara, Satas, Masito, Ventosa y ©tres.

En ía Cáioar», nótase ei cansancio y 
destmirnsclón.

Diario de espectáculos.
Teatro Cervantes.— Csmpsñia Co­

mendador-Montenegro.—Fondón para 
hay martes: La comedla en tres aotaz 
Mamá y estreno del entrompa ¿¿fljjp Veci­
nos.—A las nneve. J  VJL

Precios: Balaca, 1*74 ptai.; princ!pa!8 
0 51; paraíso, 0*43.—Timbro á cargo dol 
público. ______

GRAN FABRICA ~

DE 3BB0N DE D1EDRH
PRECIOS DE LOS JABONES. 

J«bón verde primera , . 9'50 arroba, 
> > segunda , . 8'00 >

Para /a era  de la eapitgU
j j  ibón verde primera . *9

» segunda • . 6í0u >
CmUm do H e o i W s ,  **■i

6i® ?Diario de la mañana
I J R a x i . c L a . c L o  e n  1 8 8 1 L A  P U B LIC ID A D

■ r o sOficinas é Imprenta: 75f9
Gracia, 4 Teléfono, 14^5

La Dirección de este diario, ha acordado regalar jk  ción, el regalo de lotería consistirá en CUATRO 
entre sus abonados y cuantas personas se suscriban j j  PESETAS; y en este caso, de los 
desde hoy á LA PUBLICIDAD, el billete

Número 6.859
del sorteo de grandes premios que ha de celebrar­
se en Madrid el día 22 de Diciembre de 1916.

Todo el que anticipe el importe de un trimestre, 
recibiré una participación de UNA PESETA.
, Abonando anticipado un sem estre, la participa- 
I ción regalada seré de DOS PESETAS.

Anticipando el valor de un afio de suscri-

— »i     ■■ m m m m m

1 Seis millones de pesetas
pueden corresponder, al suscritor que pague un tri- 
mestre,

J 6.000 PESETAS
^  Al que satisfaga un semestre,

$ 12.000 PESETAS
^  y  al que anticipe el importe de un año

* ¡24.000 PESETAS RESALADAS!

onp - c?6ss3 t u  .tu p a  ¿ o  '¿ -a i
Los traslados de estas participaciones, sé iaci- ? 

T litarán gratis, desde^el día^l5 &í (¿í^^,ŝ 1̂ ^pa
m ín ín ta n n íA n  4 a  T A ñTTR T TPTD A L l G woaío .^dcos

£
ministración de LA PUBLICIDAD, Gracia,, 4,. i .  . . i .oiaoq-—â ír-d leprr? eJ-

“5fe“ "'í-T̂ Ci; ügríS e ¿
N O Ti .—Como eli présente año está próximo^ 

^  á vencer, y el propósitol de l á  Adiniiiistracipir d^
_  I*A PUBLICIDAD és saldar cuen» 
m  ñores suscritores hasta fin,de Dic, 
X  mo, los anticipos une se hagan de

r _ , , —  .  . , . ,  .  --------- --— -  p r O x i” ^
mo, los anticipos que se bagan de un tnm estréia 

: sem estre ó año, para tener derecho á  las partici- 
1 paciones de lotería, serán' áplicaUos á la snscriSón áe 1917: J "' -Ví - aH m , , •£*!,**»•.se! os j * «oiamium—oslasga £3 q?3 -

de fuera de GranadaB iÍÍ .^ L ob en

n $

j c o á l  _____ ___ _
ijclxüdo el sello para
t  *íescfci¿£te?$,3 ó sd - i$Wi ' T ah ,.hh

ab,:e *i,ic
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Letra de tesreita
En la imprenta de La Pu­

blicidad, Grada, í ,  «9 com- 
Bra tora vieja,

M artes  ,7 d e N oviem b re  d e 1916 .

Gonulene

HU L A S  M E J O R E S  yv

Maquinas de afeitaR
L a s  de la  m a r c a  B E S T , q u e  

co m p ite n  co n  la s  q u e s iem p re  
h a n  c o s ta d o  2 5  p e s e ta s , s e . s i­
g u e n  v en d ien d o  á  D I E Z  P E ­
S E T A S  en  el es ta b le cim ie n to  
d el ó p tico  S r. G u zm án , R e y e s  
C ató lico s , 13 . ________________

á todas las familias cuida­
dosas desús intereses, vi­
sitar los acreditados alma­

cenes de tejidos E l .  L EO N  antes qae cual­
quier otro establecimiento, en la seguridad 
de encontrar en ellos cuanto se desee en 
toda clase de artículos para la temporada 
de invierno, entre los cuales podrán apre­
ciarse las más selectas NOVEDADES en 
fantasías de lana, seda y algodón y en con­
fecciones últimos modelos para señora, así 
como en género de abrigo para caballero.

Los extensos surtidos que esta casa pre­
senta siempre á sus compradores, reporta á 
éstos la indiscutible ventaja de poder elegir 
¿  su satisfacción cuanto quieran en dibujos 
y en precios. t

Sin recurrir á combinaciones engañosas, 
esta casa es la que vende más barato en 
Granada. Los precios, siempre fijos. Las 
ventas, al contado,

B & L E O N
Mesones, 98, ahora Poeta Zorrilla

NOTA —Se hace constar que esta casa, ni 
como sucursal, ni de forma alguna, depende 
de ninguna otra de esta plaza, según propa- 
lan algunoa individuos mal intencionados y 
poco aprensivos.

II ías p ié »  de l i s
que necesiten carpintería de construcción, 
se les participa que por las grandes existen­
cias de maderas traídas por esta su casa, 
antes de la carestía, podrán obtener los 
precios antiguos en todos los trabajos con­
cernientes á este ramo en el acreditado ta­
ller de CARPINTERIA y EBANISTERIA de \
Femando García Luzón J

ESCUDO DEL CARMEN. 15.

LA PUBLICIDAD DOS EDICIONES DIARIA»

P rim e ra  m a r c a  a m e ric a n á . D e p ro b a d a  re s is te n c ia , d u ra n te  c in  
eo  a ñ o s  en  u n  a u to  « H a y n e s»  q u e e x is te  en  M álag a .

E l  m od elo  1916 de 6  c ilin d ro s  to rp ed o  d e 3 , 5  y  7 a s ie n to s : co n  
a rra n q u e  a u to m á tic o , en cen d id o  y  a lu m b rad o  e lé ctrico , m a r c h a  si­
le n c io s a  á  le n ta s  y  a lta s  v e lo cid a d e s : c a rb u ra d o r  e co n ó m ico , y  co n  
to d a s  la s  co m o d id a d e s  y  a d e la n to s  m o d ern o s , lo  v en d e  en  e s ta  p la ­
z a  D . N ico lás  T ra v e s í. P re c io s  m á s  n a r a to s  q u e to d o s  lo s  d e su  c la s e . 
PRUEBAS, CATALOGOS Y  PRESUPUESTOS, DUQUESA, 31.—GRANADA.

H a sta  8  lín e a s , 0  2 5  in s e r ­
c ió n . Cada l ín e a  m ás 5  c é n t i ­
mos, F a g o  a n tic ip a d o . Cada 
« n u n cio  d eberá p u b lica rse  por 
lo  m enos 2 0  veoes.CÜPJJU ilDSiUA DB SUBIOS

B  I  L .  S  A  O
Capitel cempíetemebSa I _ _

. . .  | ,  ÜOOOO°  d e  * - ■
Subdirector para la provincia deGranadá,

Don Miguel Gardo Tarifa. =  Mesones, número 62

CAMARERAS —Hacen falta 
para un café. Razón, Cam­

pillo Alto, 38.

CARPINTEROS. T A B L E -  
ros de 65 por 48. á 30 cén­

timos. Gracia, 4. Hay cantidad.

Ho rn o  c r e m a t o r io  si­
tuado ■ en los Llanos de 

Armilla. Su dueño tiene carros 
y conduce gratis las caballerías, 
abonando además 5 pls. Humi­
lladero, 6.

p s á » § a i « r i i s
POMADA SETROC por el far­

macéutico Cortés Contre- 
ras Cura eficaz y rápidamente ej 
Herpetismo en -todas sus ma­
nifestaciones: Manchas, Cos­
tras, Ampollas, Tiñas, Sarns, 
Ezcemas Psoriasis, Lupus vul­
gar ó esitematoso. Urticuria y 
den-as enfermedades de la piel. 
—1‘25 pesetas. Farmacia Suéi- 
ro, Gran Vía, 13.

SE VENDEN VARIOS EFEC- 
t(8. en muy bueu estado, 

de un moliuo harinero.—Darán 
razón en la dr.oga*ría de la ca­
lle de la'Albóndiga, frente á la 
placeta del Lino.

T OBELES DE HIERRO Y DE 
madera, para macetones 

se venden en esta imprenta, 
Gracia. 4

CALLICIDA PIZA. NO HAY 
nada tan eficaz para li­

brarse de los callos.—Precio, 
i peseta. Farmacia Sueiro, Gran 
Via 13.

IMPOTENCIA. TIENE CURA 
' Utilizando el 'Badloowart. 
Farmacia Sueiro. Gran Via 13 
y Covaleda, San Jerónimo 13.

CONSULTA DE ENFERME- 
dades de los ojos, de 11 á 

12. farmacia Covaleda, San Je­
rónimo, 13, Granada.

««■ ———  — . -n nn^nn

Ho m b r e s , in t e r e s a n t e
lectura ofrece colección 

libros privados á 1 peseta tomo. 
Gracia, 4. Son diez, la colección.

Reu m a , g o t a , n e u r a l -'
gias. Se curan rápidamen­

te con Salidol V illa, a^tiíreu- 
raático de. uso externo que cal­
ma inmediatamente todo dolor. 
De fácil aplicación y no man­
cha. Frasco con pincel: 2 ptas. 
'Farmacia Saeiro. Gran Via, 13

V~*ENÍ)0llAQUINA D E Ü s- 
cribir, Hadmon, baratísi­

ma. Elvira. 56.

PEDID EN TODAS PARTES 
el anís «La Flor de Rute».

i f í C l  TARJETAS D E S D E  
" W  una peseta. Cartuli­
na superior. Gracia, 4.

El o ís a  b u e n o  g a r c ía .
Matrona de la casa de 

maternidad, ofrece sus servi­
cios. Alvaro de Bazán, (antes 
Lecheros) 9.

Fa r d o s  p a r a  e m b a l a r -
se vende en esta impren

ta. Gracia, 4.

Fl e j e s , v e n d e m o s  un a
partida- grande en esta

imprenta, Gracia, 4.

Ibestro Períico Sumís
Conserve V. el adjunto cupón 

cuyo valor de 5 céntimos le.perá 
reintegrado al comprar en- los 
Almacenes de tejidos LA PAZ, 
Oficios, 10, y Tinte. 3 y 5 (Za­
catín). ‘ V  ;

Precios seriamente fijos.

Li PUBLICIDAD
Cupón per valer de CIN­
CO CENTIMOS en l®s

almacenes\ de Sejides

Oficies, 10, y Tinte, 3 y 5 
GRANADA

Bloques de Porland á 3!pesetas"metro cuadrado en fábrica y sobre vagón en estación de lo* 
Andaluces, por vagones completos. Hay diferentes dibujos. Pidan catálogos que se dan’gratis.

Extenso y variado surtido en mosáicos hidráulicos, fabricado» con agua pluvial. Condicione» 
especiales para las compra* de Importancia.

Gran producción en ye*o especial y «orriente, cal hidráulica, cemento lento, porland ^marca* 
Golondrina, Faro y Mano.

M. Miradles y Hermanos.
Muestrario, almacénüy despacho, placeta del Matadero Viejo, Granada, donde 

cargo*.—Fábrica, callejón de lo# Uons&Jeí Hay saldo* de foceta* antigua*.
w m m

S P A N A  C O L O N I Z A D O R A
Revista Quincenal Ilustrada de Colonización^ Fomento.

En sus interesantes secciones tratará extensamente de Agricultura, Industria, 
Comercio, Banca, Bolsa, Mercados, Seguros, Ingeniería, Minería, Ferrocarriles, 
Construcciones, Transportes, Aduanas, Estadística y cuanto afecte á los intereses 

y muy especialmente, á nuestra zona de influencia en Marruecos, re­
cabando nuevos mercados á los productores de la Península. Su lectura es útilísi­
ma á todo el mundo.

Respondiendo esta publicación á una obra de cultura netamente nacional, el 
precio de la suscripción, no obstante el lujo con que está editada, solo cuesta

3H3xx I B s p a f l a . ,  5  p e s e t a s  a l a r i o .
Oficinas; Ayala, 28, Madrid.

AGENCIAS EN MELELLA, TETUAN, LARACHE.-DELEGACIÓN EN BARCLONA

HOMBRES
Faltos de energías, nerviosc-ffius&u- lares, Impotentes, gastados por atu­
ses de Venus, solitarios, alcoholice?,, 
pesares, estudios, £, viejos sin años, 
recobrarán las fuerzas de la juventud 
con ei VIGOR SEXUAL KOGH de uso 
externo. Los medicar.ientos al interior, si sen débiles, estropean el estómago' y no producen efecto, y si son fuertes matan la salud. Eí VIGOR SEXUAL KGCH se vende en las boticas Liar 
surtidas del mundo. Conviene que par; 
determinar el grado de DEBILIDAD 
pida á la CLINICA MATEOS, 
Arenal, 1,1.°, MADRID (E sp a­ña) el GRAFICO SEXUAL, y lo recibi­rán gratis por correOj-resarvadasneíiie.
Venta en Gianad», farmacia de Gál- 

vez, Melones, 81, y boticas aereáitadss

r a s »

El mejor papel de fumar eiABADIE
Pedidle en les estancos.

■No deje Vd. de leer

España y la guerra europea
(Primeras influencias.)

Libro de extraordinario interés para todos los españoles, por

J O S  É  B E L L  V E R  C A N O ,
Abogado y Periodista,

Precio: pesetas 3̂  60 en todas las librerías y en el kiosco de La  
Información,Acera del Casino.

I s í i i e  M üz T i l o i i
Telüons bSes m .

La üdíód y
Compañía de Seguros reunidos.

Capital social: 12.000.000 de pesetas efecfs.via
Completamente desembolsado.

Agendas en todas las provincias de Espo&a 9 Portugal-
4 0  A&OS DE E X IS T E N C IA  

Seguros sobre la vida.—Seguros oontra incendios.
Subdirector en Granada, D. Luis Morales, plaza Pisas, 2.

Marios, O léalo  y Compañía, ie Jerez de la Frontera
xportadores de los mejores Vinos generosos y Cognacs

Depositario en Granada, Federico Jalón, Gran Vía, 11
Cosechero de los mejores vinos de Valdepeñas que se venden ea Granada

H a s e  d e m o stra d o  q u e  el A G U A  D E  A B IS IN IA  es  la  m ejo r q u e se  c o n o c e  p a ra  d e v o lv e r a l  
pelo  su  prim itivo  c o lo r  j  co m o  la  re co m ie n d a n  e n tre  sí to d o s  lo s  q u e tien en  c a n a s , el d u eñ o de  
L A  F L O R I D A  h a  recib id o  y  p u e sto  á  la  v e n ta  u n  m illa r  d e estu ch es , s in  e l a u m e n to  d e p recio  
que e x ig e n  la s  a c tu a le s  c irc u n s ta n c ia s .

Precio, 5 pesetas en LA FLORIDA, Príncipe, 14, Granada

p h o t q  s ' T X j y y í O  .
DIRECTOR ABTfSTICO: T O I I RES MOLINA

R T A  R S A L .  w

¡Jasco Estudio instalado con la aat»d«ir.ú* naáq&iaa de «sp&jo «GKLOBUS» 
$.yjib«.—tif&gntñr.n y artísticos.

GABBllLlaO ¥  G0MP.A
Fábrica de abonos orgánicos m  Atarte.

A lm a c e n e s  d e  to d a  c la s e  d e p rim e ra s  m a te r ia s  (g a ra n ­
tiz a d a s ) en  G ra n a d a , A lm e ría , M á la g a , A ta r te , G u a d ix  y  
B a z a .— F a b r ic a c ió n  d e a b o n o s  co m p le to s  p a r a  to d a  c la ­
se  d e cu ltiv o s .

Dirección y Oficinas en Granada, Alhdndiga, 11 y  13
| FÁBRICA PE ETER SnLFÚRICO EN ATARFE

LA DEFENSA ADMINISTRATIVA
Director-Propietario, Ricardo Martín Gutiérrez.

Untes reviste para Espsña de 20 páginas que traía de asuntes comerciales, financie*
ras y administrativas. Además publica uu Baictia de L-yes y de Sentencias de ma- 
teda cantone!©*®-administrativa dictadles por la Sala 3 *  del Tribunal Supremo.

SE PUBLICA LOS DIAS 15 Y 30 DE CADA MES.
Precios de suscripción.—Uaa peseta al mes en toda España. Los snserlpteres al 

Centre Jurídico, ceo opción á que se les evacúen consultes y se les gestione en las ofici­
nas públicas de esta provincia rus asuntos, cuatro pesetas al mes.

N ú m ero suelto, 5 0  eóntím os.
Las pagos directos deberán hacerse en libranzas del Gire Mútue ú otras de fácil 

cobro.
Redacción g Adminiatración, Zacatín, 32, bajo,—Granada.

m Éüsesaám tm a
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*era no ian

M m m ts&ssss ém

jmnf é l  m tew m

del Tesoro
ahora en brazos de Marfeo. Na creo 
tampoco que tengan perros, porque á 
los infelices les costaría moche entrar y 
salir dq aquí. De masera que lo proba­
ble ea que pueda c&tlasear slo que me 
.molesfteDa can te! de no hacer ruido».

Miró so relej y víó que era la ana 
la noohe.

—La mejor hora—pensó.
Se dirigió al logar más prafando de 

lo grates andando eoo cautela para no 
caer eo aqoal sillo cilindrico qué le ha­
blan descrito.

Hallólo, y vió además que estaba pro­
tegida par otra baranda de ora, qae lo 
circundaba par completa. Pare lo ba­
randa tenia ana aberturas de la cnal 
arrancaba ana senda qae bo bandín en Ib 
obscuridad.

—Ese es m! camino—mormuró.1 -'Pe­
ro ¿dónde acaba?

Viendo que no seria difícil logolr la 
lenda, cogió inertemente la loa y empe­
ló  el daecasio.

La descripción de Tam, completado 
deapoés-par InSif}v habla sido iumejara

P no cilindre, annque Ceidsal. P 
II prafando como creía.

No tendría más qna anas cincneota 
pies de altara: pero al llegar abaja se 
quedó confuso, porque al praute pare­
cía na haber media de salir del cilindro.

No obstante, pronto descubrió una 
puerta, sujeta sólo cou cu Sosco pestilio. 
Levantóla y penetró eo un ancho corre* 
dar, cerrsuda ia puerta tras sí, por te ­
mor á qae dejándola abierta hubiera al* 
gana corriente qae despertara y alarma* 
ra á le» habitantes de aquel lagar.

Detenléado an mamante, cubrió el 
ajo de la lámpara ceu cae da les día* 
fragmer, pora qne aó’a proyectase cu dé­
bil raya, y largo, etn czlrctna cautela, 
prosiguió sn camino.

Ei corredor qce cruzaba guiaba al 
centra de la mantañs, y ea uiogún pun­
ta vió Nlck, al avaazar, la mouor Indi­
cación de que tuviera otra salida.

Na dndaba el detective qne aquel era 
el corredor de entrada á la maraviiiasa 
caverna do ora. Poro no estaba prepara­
da para recorrer aquella dUteocla antes 
de llegar I  ella, porqué ni Tem ui Julia 
se fe hablan descrita.

Ai final del corredor vió otra peería 
ean postilla, y antes de prsbir á abrirla 
tova la precanción de apagar del teda 
■a Ies.

■h La puerta ae abrió a! punte, pera aó- 
Is para dejar ver pira más «lió; tan jan- 
tas ambas que casi se tacaban] y la se- 
gasda daba ó una habitación qne la 
sbria al otra lado.Nick latbrié eaotafesísaate y par

lo estuvo un poco entreabierta vió que 
| al otra lado ardía ana luz.

Pgr fio le abrió lo bastante pare poder 
mlfar el Interior de la habitación, y aU - 
hacería, se estremeció al ver que, ade-I¿ 
más ds la luz, había allí dentro un hom-f 
bre. j j

4 UJ3 mirada dijo á Nick, era el ancla- ' 
ne descrito par JaUa, parque, acuque 
estaba sentado de espalda á Is puerta, 
es era difícil recsaocerh par la dsserip- 

: ción de ía javen.
|| Uaa lampar?, Igual á la qae habia vis* 

te Ja is, ardía sobre la mesa. AI iado da 
eíls había un gran mantón de perg^mH 
sos. Un tintero heoho de un cuerno de ,

. buey, y media dooeoa de plumas de ave  ̂
se veíau también allí, además de na 

| maotón de papel, cu apariencia de cla- 
í se madero?, cu parte del cua1, sin dada, 
i había estada escribiente el viejo.

alguna distancia del asclaué, y ievan- 
S tanda la viste, miró en t&ro&j sin serpre- 
• sa ya vió que el testero más distaute del 
' aposenta relacia cerne ara á la !az de 

la lámpara.
— Esta es, pues—pensó,—ía aotessfa 

de la cavema.de sr?. E?, en ledo csso, 
la primera hablteclóu. Por «queila pa­
red de ora en qae vea uaa puerta es per 

. donde he de buscar lea atros epesen* jj tas. ¿Se despegará ese vtega mieutris 
f e¿t>y buscKcde? Espero que na... par 

su bien. demasiada viejo para que 
, pueda h*cer daña.

Pasó por ei lado del dormida aucla- 
: na, pistado despacito, y llegó á la puer­

ta de la pared de era, que cataba

I abierta.
A ií se veía otra luz, otra lámpara 

igual; el detective pesó, dejando caer 
| ana cortina para ocultarse á la vista del 

de que despertara yEste na is  mevló al abrir Nick la puer- 'i \ anciano, en caso 
E te , y el detective, al ver qae el suelo aa-l| abriera las ajos.

taba cubierta de un» gracia maote-alfom^l Hallóse cutan cea en un corredor ac- 
bra, atravesó despacito la puerta y i& ch» y eievadr, en el que, á trechas, se 
cerró tras si slo hacer ruido. í veían huecas á ambas iades. Na er«n

.. j  Par la postara de) anclado esmpreo- verdaderamente puertes, pues no tenían 
| dló que estaba dnrmleud*) y, hsbieodo hijas, 
y avanzada tanta, na se sentía Nick dis*\; Al otro lado

puesta á que le hiciera retrocedería^ 
mera presencia de nn hombre dsrmida/ 

Avaazando can cántela, miró, por ci­
ma del hambre del vieja, el papel que 

|este habla estada escribiendo ] pere eun- 
? que Ní:k C«rter lee y b^bla eorrecta- 

mente casi tedas las Lojgnss moderna?, 
sqneUa asediara estaba eo na Sdiema 
camp-elfimente dsscsnaclda para

Ido, Ers «lartemeniaia ^artateteriar 4a Iracciaae* da podada, parque ea eaaa», Eateacefl retipcodió bsáte Qtfwmp i  pj|ías de lire*

de tales abcrtorai, vió 
Niik al psso escavacianes en diversas 

\ ettedav, y se detuvo delante de una de 
¡ ella*, mny ülminado su cerebro por la

Íqno veía.
—| Ahora camprondel—pensó.—E«tg 

es noa verdadera montefia de are. En 
afires término?/na g « r  bjoqna de ero 
maoiso, fundida «n no* masa per acción 
vale nica, que foé dcpaslt^da aqu» bscp

«Y e'; bSeqne ha servida para dea co­
sas. Proporcionó á las reyes y jefes de 
este país leda el metal qne necesitaren, 
y dió rpertanldfid para construir mate­
rialmente un paludo de ero.

»En ¿I han trabajada para excavar ha- 
blíaclsccE y corredero... Un verdadera 
p&l&cio. ATguuss de ellas estaban aca 
badts, y otras ce, caaude sbaudonaraa 
el tesbeje. ]Es un psrsje maravíllese!

Sígalo de cu&vs &dsÍBnte, y dló en 
otra gran habitación parecida á ía prime­
ra, sa va qus en ella Íes costra paredes 
eran da! precíese metal, isf cama et 
8ae*e y ei teeh»,

Coma antes, vió uaa mesa an el cen­
tra dei ¿paseo*o; y tembiéo, cerne en* 
lee, vió uu hombre seutade á ella. Pera 
aquel aa estaba dormida, cama el pri-
mer©, G A C n O I

Ea realidad, eitaba muy despierto. 
Camódele vió Nick, se hsliaba de es­
palda á i» mesa, con les brazos cruzadas, 
y atesada sambrismonte ai misma co­
rredor par al cual avanzaba el detective.

Tas fija era su mirada y tan sambrio 
su ceñe, que par un Instente pensó Nick

qne hable sida descubierta, y que el 
h»mbre esperaba en silencia su entrada
sa ia habitación.

Pero prents csmpre&dió que no ha­
ble sida vista.

El hambre na mirabi nada. Estaba 
perdida en en ensueña.

CAPITULO XXII 

J e s s l e

El detective se detuve, y después re­
trocedió lentemeute basta que ie afolló 
segura de qae ne le verfso.

—A!gc debe de ester ©asm Je  aquí 
esta noche—pensó.—Tada ia gente pa­
rece levantada y Vellida. ¿ Q j é  será? 
Ne crea que eqaei vieja fósil tenga la 
costumbre de dormir en ana silla, ni que 
haya de pasar noches en vela para lie* 
var sos cueDter. Tampoco es verosímil 
que ese muchacha de ahi eufrente lai 
psie cruzada de brazas y ds espalda á 
la mea», señando. Algo ha ©corrida, al­
ga insólita, y ya ha de averiguar la qae

■iiM-ov*r—ni" m-m» .iimiri
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